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O meu olhar é nítido como um girassol. 

Tenho o costume de andar pelas estradas 

Olhando para a direita e para a esquerda, 

E de vez em quando olhando para trás ... 

E o que vejo a cada momento 

É' aquilo que nunca antes eu tinha visto, 

e eu sei dar por isso muito bem ... 

(Alberto Caeiro) 
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RESUMO 

O presente trabalho discute os conceitos de imagem corporal, esquema 

corporal, corporeidade e consciência corporal. Tais termos, embora bastante 

utilizados em Educação Física, nem sempre se mostram claramente delineados, 

acarretando confusão de significados. A metodologia utilizada foi a pesqmsa 

bibliográfica, com interpretações e comentários pessoais da autora. Buscou-se 

enfatizar os autores considerados fundamentais nas discussões dos temas envolvidos, 

bem como autores que fornecessem um panorama mais abrangente sobre os mesmos. 

O trabalho foi dividido em três capítulos básicos, por motivos didáticos; na verdade, 

relacionam-se intimamente: cada tema remete a outro, e a discussão de um deles 

lança novas luzes sobre os demais, num movimento de espiral ascendente. O 

primeiro capítulo aborda os temas de esquema corporal e imagem corporal e 

repmta-se, principalmente, a autores da neurologia e da psicologia. O segundo 

capítulo, intitulado "Corpo vivido- Corpo no mundo", é dedicado à corporeidade 

e subdivide-se em três momentos: uma contextualizaçào histórica das visões de 

corpo; a nova abordagem introduzida pela fenomenologia de Merleau-Ponty e o 

envolvimento da Educação Física nestes temas. O terceiro capítulo discute os 

conceitos de consciência, antes de reportar-se ao de consciência corporal; aqui 

novamente foi enfatizada a fenomenologia de Merleau-Ponty. 



INTRODUÇÃO 

Sentir como quem olha, 

Pensar como quem anda. 

(Alberto Caeiro) 
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Na produção do conhecimento, o homem cria conceitos, estabelece analogias, 

formula generalizações, organiza, sistematiza. Neste recorte da realidade, na 

transposição do vivido para o pensado ou, segundo Piaget, do fazer para o 

compreender, cada área especializa-se em olhar o fenômeno de maneira particular­

ou seja, conceitualizá-lo de acordo com seus próprios paradigmas. Estes, por seu 

lado, são emaizados, têm uma história que pode ser traçada e que demarca suas 

características; em outras palavras, os paradigmas são marcados pela ideologia. 

Morin [39] nos mostra que a imagem da neutralidade cientifica, do cientista em sua 

torre de marfim, é uma falácia - ou, melhor dizendo, serve a uma ideologia que 

mantém a ciência intocável, inquestionável, com objetivos "nobres" pairando acima 

do senso comum. As ligações entre ciência, tecnologia e Estado, entre saber e poder, 

entre o conhecimento que se produz e os interesses a que ele serve também são 

abordadas pelo autor. Por outro lado, a fenomenologia de Merleau-Ponty [35] trouxe 

em cena a profunda interação entre o ser cognoscente e o objeto cognoscível; com 

efeito, eles não se separam, mas interpenetram-se e influenciam-se mutuamente. 

Da tradição grega clássica, advém a associação entre ver e conhecer. Para os 

epicuristas, o mundo sensível era a fonte de todo conhecimento e nele o olhar 

mergulhava para apreender a única realidade verdadeira. Foi principalmente o 

platonismo que levou a que se enxergasse este mundo sensível co!llo sendo a cópia 

mal acabada de um mundo ideal - daí a necessidade de reaprender a ver, re-ver a 

realidade oculta por trás das aparências que se ofereciam ao olhar. Conhecer deixou 

de ser aquele mergulho no sensível para se tomar reflexão sobre o invisível e o olhar 

se dirigia, não para a luz que emanava das coisas, mas para a luz do universo ideal 

que se refletia sobre elas. A história posterior da razão baseou-se nisto: o olhar via 
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(conhecia), mas o pensamento via (conhecia) além. 

Mas conhecer é também deixar de ver. Quando eu conheço algo, aproprio­

me dele, trago-o para meu universo de referências e deixo de olhar para todas as 

particularidades que caracterizam aquele algo como único, singular. Meu olhar 

toma-se estagnado, olho para fatos e imagino soluções para os problemas que eles 

supõem. Não mais posso divisar todas as linhas trêmulas que percorrem o objeto a 

cada instante, não me abro às suas possibilidades, porque não há para mim 

perspectivas não vistas; o objeto é linear e dele me aproprio; não vejo um objeto 

que se mostra. Por isso é preferível olhar a conhecer, analisar, dissecar. Ou, 

como tão bem disse Fernando Pessoa [45], pela boca de Alberto Caeiro: 

Vale mais a pena ver uma coisa sempre pela primeira vez que 

[conhecê-la, 

Porque conhecer é como nunca ter visto pela primeira vez, 

E nunca ter visto pela primeira vez é só ter ouvido contar. 

Quando desvelo o objeto que se mostra ao meu olhar, percebo regiões 

invisíveis, que não só pontuam o que me é visível, mas permitem que o visível 

assim me apareça. Esse invisível não advém do reflexo de um mundo ideal, por 

onde vagaria o olho do espírito, mas compõe o objeto mesmo, é constituinte do 

mundo sensível e se dá a um olhar encarnado. Diria Merleau-Ponty que a 

perspectiva torna o objeto uma presença ante meu olhar. Ou ~inda, citado por 

Adauto Novaes: O invisível é o relevo e a profundidade do visível. [42; p. 14]. 

O olhar, portanto, conhece que desconhece, saboreia o invisível naquilo que 

vê, não se depara com problemas, mas desvela mistérios [38], não se apropria de 

fatos, mas se maravilha com fenômenos. O olhar não apenas pousa no objeto, mas 

mergulha e ancora-se nele; sabe-o não linearmente, mas espontaneamente, nas 



4 

relações que estabelece e que o tornam um objeto em um dado horizonte . 

. . . olhar um objeto, é vir habitá-lo e dali apreender todas as coisas 

segundo a face que elas voltam em sua direção. [35; p. 82] 

Espalhando-se no mundo, o olhar descobre o outro e com ele comunga na 

existência. O olhar incorpora a distância; dá carne ao que o toque não alcança, ao 

visível que habita meu horizonte, às imagens da minha fantasia. O olhar estabelece 

relações, mas não se apropria; desvela o mundo, mas não o reduz. Divisa-se, assim 

um mundo feito de coexistências, coextensividades, 

simultaneidades, parentesco, implicações mútuas, afinidades, imbricações, 

entrelaçamentos, correspondências ... [6; p. 82] 

A Educação Física também lança seu olhar sobre o fenômeno humano e busca 

saber mais sobre ele. Sendo uma área do conhecimento que procura estruturar-se e 

ser reconhecida enquanto ciência, necessita de uma certa sistematização e muito se 

discute qual seria o seu objeto de estudo. Pesquisa e trabalha com conceitos não raro 

tomados a outras áreas - já devidamente integradas no status de ciências. Talvez 

por isso tais conceitos pareçam nelas transitar com maior tranqüilidade. A 

Psicologia, por exemplo, trabalha com a noção de imagem corporal, enquanto a 

Neurologia lida com o conceito de esquema corporal. A Educação Física se 

relaciona com ambas e daí decorre a confusão e até a sobreposição entre os dois 

conceitos: ora privilegia-se um, ora outro e ora ambos, indiscriminadamente. 

No presente trabalho, propomo-nos a contribuir para clarificar alguns termos 

bastante usados em Educação Física, mas nem sempre suficientemente delineados. 

Enfocamos as noções de esquema corporal, imagem corporal, consciência 
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corporal e corporeidade. Procedemos a um levantamento bibliográfico, buscando o 

significado destes termos nos principais autores e igualmente nas áreas específicas 

nas quais eles se originaram e são utilizados. Consideramos que tal contribuição é 

necessária para uma ciência que se constrói. Por outro lado, podemos nos perguntar 

em que ciência a Educação Física pretende se transformar. Lidando com o homem, 

ela se liga necessariamente ao contraditório, antagônico, conflituoso - e tudo isso 

presente na unidade viva que atua no mundo. Os conceitos ajudam a ampliar o 

compreender (logo, possibilitam a transformação do fazer) mas não esgotam o 

humano. 

Os trechos de textos em língua estrangeira foram traduzidos pela autora. Ao 

final de cada um dos três capítulos, há um anexo com a transcrição dos originais. 



ESQUEMA CORPORAL X IMAGEM CORPORAL 

As palavras diversamente arranjadas têm um sentido diverso e os sentidos 

diversamente arran;ados têm diferentes efeitos. 

(Pascal) 
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A pnmerra discussão a ser empreendida diz respeito aos conceitos de 

esquema corporal e de imagem corporal. Tais conceitos nem sempre estão 

claramente defmidos mas, ao contrário, interpenetram-se e, não raro, substituem-se 

rrm ao outro. Com efeito, para muitos autores- Le Boulch [31 ], Mira y López [36], 

Schilder [50], entre outros - tais conceitos se tomam sinônimos. Entretanto, as 

palavras remetem a significados diferentes e, no caso, a um enfoque diverso do 

mesmo fenômeno - qual seja, a percepção que cada indivíduo tem de seu próprio 

corpo e das relações que ele mantém com o espaço circundante. Observa-se a 

tendência de uso do termo esquema na Neurologia, enquanto a Psiquiatria e a 

Psicologia parecem preferir o emprego de imagem. Sendo as áreas de interesse e os 

métodos de pesquisa destas ciências distintos entre si, necessariamente os 

significados que atribuem ao fenômeno correspondem a concepções diferenciadas do 

mesmo (e, portanto, a postruas ideológicas específicas face a ele). 

A Educação Física, que tem como área de interesse o corpo humano, deve 

recuperar os significados de homem implícitos sob tais conceitos. Para tanto, parece­

nos necessário traçar um panorama histórico, no qual contextualizaremos a evolução 

dessas noções. 
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Evolução histórica 

Pode-se dizer que a idéia de uma organização perceptual do corpo surgiu no 

século XVI, na França, com o médico e cirurgião Ambroise Paré [25]. Este foi o 

primeiro a descrever o fenômeno conhecido como "membro fantasma", ou seja, uma 

alucinação em que um membro amputado é percebido como ainda presente. Três 

séculos depois, na Filadélfia, EUA, outro médico interessado no "membro 

fantasma", S. Weir Mitchell, demonstrou que a imagem corporal (sem referir-se a 

este termo) era passível de sofrer alterações, sob tratamento ou em condições 

experimentais [25]. 

Em 1900, a publicação da obra de Sigmund Freud, A Interpretação dos 

Sonhos, apontou novos rumos à Psiquiatria tradicional. Interessado nas 

manifestações inconscientes, não apenas nos sintomas patológicos, mas 

principalmente nos processos do pensamento normal, Freud não descartou, no 

entanto, a participação do corpo. Assim, nesta obra, ele considera a importância, na 

formação dos sonhos, da cenestesia- a qual define como uma sensibilidade geral 

difusa, para a qual todos os sistemas orgânicos contribuem com uma parcela [ 19; p. 

37]. Tal imp01tância será, mais adiante, amenizada, mas permanece: 

... não pode haver dúvida de que a cenestesia física {ou sensibilidade 

geral difúsa] está entre os estímulos somáticos internos capazes de ditar o conteúdo 

dos sonhos. Pode fazê-lo, mas não no sentido de que pode proporcionar o conlezído 

do sonho, mas no sentido de que pode forçar aos pensamentos oníricos uma escolha 

do material a ser representado no conteúdo ... [ 19; p. 252] 

Em 1923, a publicação de O Ego e o Id trouxe novamente considerações a 

respeito do corpo. Nesta obra, Freud propõe-se a uma explanação sobre a estrutura e 
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o funcionamento mentais. Considera o ego a instância psíquica que se diferencia do 

id (centro dos impulsos e paixões) a partir do contato com o mundo externo; é 

também a instância que tem acesso à motilidade e que controla, portanto, as 

descargas do id no ambiente. Interessa-nos, aqui, a formação do ego: 

O próprio corpo de uma pessoa e, acima de tudo, a sua superfície, 

constitui um lugar de onde podem originar-se sensações tanto externas quanto 

internas. Ele é visto como qualquer outro objeto, mas, ao tato, produz duas espécies 

de sensações, uma das quais pode ser equivalente a uma percepção interna. [22; p. 

39] 

E, mais adiante: 

O ego é, primeiro e acima de tudo, um ego corporal; não é 

simplesmente uma entidade de superfície, mas é, ele próprio, a projeção de uma 

superfície. Se quisermos encontrar uma analogia anatômica para ele, poderemos 

identificá-lo melhor com o "homúnculo cortical" dos anatomistas, que fica de 

cabeça para baixo no córtex, estira os calcanhares, tem o rosto virado para trás e, 

como sabemos, possui sua área dajàla no lado esquerdo. [22; p. 40] 

Na tradução inglesa deste trecho, acrescenta-se, ainda a seguinte nota de 

rodapé: 

Isto é, o ego em última análise deriva das sensações corporws, 

principalmente das que se originam da superjicie do corpo. Ele pode ser assim 

encarado como uma projeção mental da superfície do corpo, além de, como vimos 

acima, representar as superjicies do aparelho mental. [22; p. 40] 
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Devemos lembrar que Freud estava preocupado em demonstrar as correlações 

fisiológicas de sua teoria sobre o psiquismo, de onde a alusão ao "homúnculo 

cortical". Sabe-se que o ego constrói-se não apenas a partir das sensações advindas 

através das vias nervosas, mas igualmente pelas vivências afetivas. Estas podem 

implicar em sub ou supervalorização de determinadas áreas do corpo. O esquema 

cortical acima mencionado não prevê nem comporta tais alterações. 

O primeiro a utilizar a expressão esquema do corpo foi Bonnier, em 1905, 

concebendo-a como a soma de todas as sensações vindas de fora e de dentro do 

corpo. Descreveu a "esquematia" como sendo um distúrbio deste esquema do corpo, 

classificando-a em hiperesquematia (quando uma parte do corpo ocupa, no esquema 

corporal, uma área maior do que deveria), hipoesquematia (quando tal área é menor 

do que o usual) e paraesquematia (quando a área ocupada no esquema corporal é 

imprópria para aquela parte do corpo) [25; p. 37]. 

Em 1898, na França, Tissié havia cunhado o termo moi splanchnique para 

designar um se/f visceral [25; p. 37] ou o ... centro do nosso ser (que) se acha 

velado ao nosso conhecimento [19; p. 37]. Tal conceito, sem dúvida, influenciou vau 

Bogaert [25], ao qual atribui-se o termo "imagem de si" ou "auto-imagem" (image 

de soz). 

Foi a escola britânica de neurologia a que distinguiu entre as duas noções­

esquema e imagem - preferindo aquela a esta. Hemy Head estava interessado no 

estudo dos nervos periféricos, principalmente nas funções nervosas associadas à 

sensação. Demonstrou a existência de duas classes de sensações: a protopática 

(prolopathic) e a epicrítica (epicritic). A sensação protopática, como o próprio nome 

diz (do grego: proto = temo e pathos = emoção), compreende as formas mais 

primitivas, que primeiro surgiram ao longo da evolução humana. Tais sensações não 

são objetívadas, quer dizer, não podem ser localizadas com precisão pelo sujeito que 
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as vivencia. Elas 

... não refletem com a devida precisão os objetos concretos do mundo 

exterior, têm caráter imediato, estão distantes do pensamento e não podem ser 

divididas em categorias precisas que se possam designar com certos termos 

genéricos. [32; p. 19] 

Luria também descreve a segunda classe de sensações, a qual é a mais recente 

na escala evo lutíva: 

Por sensações epicríticas (do grego: superior, superficial, suscetível 

de elaboração complexa) entendem-se os tipos superiores de sensaçtio que ntio têm 

caráter subjetivo, estão separados dos estados emocionais, apresentam estnilura 

diferenciada, refletem as coisas objetivas do mundo exterior e esttio bem mais 

próximos dos complexos processos intelectuais. [32; p. 19] 

Head avançou ainda mais, porém, e descobriu que, ao se eliminar ambas as 

classes de sensações descritas, surgia um sistema ainda mais primitivo, o qual ele 

denominou sensibilidade projimda (deep sensibility). Verificou que tal sistema 

relacionava-se com o sentido posttlral e demonstrou que ele fornece não apenas uma 

localização acurada do corpo no espaço, mas ainda permite a estimativa de todos os 

movimentos do corpo, bem como a estimativa do espaço através do nosso corpo. 

Assim, nosso conceito de espaço e movimento é detemünado por um padrão básico 

de posturas corporais [25; p. 4 7]. Qualquer alteração postura! é confrontada a este 

padrão antes de penetrar na consciência. Tal padrão, que Head denominou esquema 

(schema), embora básico para a consciência do espaço e do movimento, atua, ele 

mesmo, de maneira inconsciente. Segundo Head, ... qualquer coisa que participe do 



12 

movimento consciente de nossos corpos é adicionada ao modelo de nós mesmos e se 

torna parte destes esquemas. [25; p. 48] 

Estes esquemas são plásticos, pois devem comportar as constantes alterações 

corporais: 

Através de alterações permanentes de posição, estamos continuamente 

construindo um modelo postura! de nós mesmos que está se modificando 

constantemente. [25; p. 48] 

Da escola vienense de neurologia VIeram muitas contribuições. Em 1908, 

Arnold Pick referiu-se a uma imagem mental do corpo [25], a qual seria formada 

através de estímulos visuais, mas também de sensações táteis e das de movimento 

( cinestesia). Poetzl e Pineas estudaram uma disfunção da imagem corporal, a 

chamada impercepção [25], na qual o paciente nega a existência de uma parte do 

corpo e até mesmo deixa de olhar para ela. Tais estudos apontaram para o problema 

da relação entre a percepção de um membro (através da visão ou da sensação) e a 

concepção do mesmo (acreditando em sua existência ou negando-a). Assim, toda 

imagem toma-se o resultado dinâmico da percepção associada à concepção, e esta 

integração percepto-conceito está presente na imagem coqmral [25; p. 52]. Pode-se 

notar que, para a escola vienense, a imagem do corpo compreende as sensações 

internas e externas da vivência do sujeito, mas também as significações em que tal 

vivência implica (sendo, obviamente, fundamental o papel da memória e dos 

· aspectos cognitivos). 

A maior contribuição neste campo foi fornecida por Paul Schilder, 

neurologista, fisiologista e psiquiatra, para quem a imagem corporal é uma 

construção que se assenta nos sentidos, especialmente os visuais, mas também os 

táteis e cinestésicos. Na verdade, considera que a imagem corporal- que também 
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designa como esquema corporal e, ainda, modelo postura/ do corpo- implica em 

nma sinestesia e que a separação em componentes visuais, táteis e cinestésicos é 

artificial. Embora discordando de muitos aspectos da Psicanálise, Schilder acatou 

alguns de seus postulados, como o da existência de um instinto básico que assegura 

e mantém a integridade do corpo - os instintos sexuais ou de vida ou, ainda, Eros 1 

Valoriza antes as forças construtivas da psique [50; p. 169], pois se há uma 

tendência à destruição (o que Freud chamou de instinto de morte ou Tânatos), esta é 

apenas nm passo necessário à reconstrução. Deste modo, a imagem corporal, longe 

de ser algo pronto e definitivo, altera-se constantemente e permanece estável apenas 

o suficiente para voltar a se modificar. 

É verdade que fraturamos a imagem corporal no mesmo momento em 

que acabamos de criá-la. Mas os processos de construção são sempre a basso 

continuo, até mesmo quando ocorre uma fi'atura da imagem corporal. (...) Em 

outras palavras, a destruição é uma fase parcial da construção, que é um projeto e 

a característica geral da vida. Destruímos para reconstruir. [50; p. 168-169] 

A labilidade da imagem corporal justifica-se pela influência que sobre ela 

exercem os estados emocionais, os conflitos psíquicos, os intercâmbios com as 

imagens corporais alheias. Para Schilder, o elemento social é um dos fundamentos 

na construção da imagem corporal, pois somos ... um corpo entre corpos [50; p. 

243), nossa ação se dirige para um mundo e só podemos nos distinguir enquanto um 

" " h . ' . d t "tu" eu se antes recon ecermos a ex1stenCia e um ou ro, um : 

1 São conservadores no mesmo sentido dos outros instintos porque trazem de volta estados 
anteriores de substância viva; contudo são conservadores num grau mais alto, por serem 
peculiarmente resistentes às influências externas; e são conservadores ainda em outro 
sentido, por presen,arem a própria vida por um longo período. São os verdadeiros 
instintos de vida. [21; p. 58) 
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De modo geral, não se dá muita atenção aos jàtos sobre os quais se 

baseia a relação social, mas esta não é apenas uma relação entre duas 

personalidades, como também uma relação entre dois corpos. Portanto, a questão 

da imagem corporal está presente em toda situação desta espécie. [50; p. 202] 

E a seguir afirma: 

. . . todas as pessoas que se encontram fora de nós são necessárias 

para a estruturação da imagem de nosso corpo. Ao construirmos nosso corpo, nós 

o espalhamos novamente pelo mundo e o fundimos com outros ... todos estruturam 

sua imagem corporal em contato com os outros. [50; p. 236] 

Lauretta Bender, psiquiatra infantil e viúva de Schilder, definiu a imagem do 

corpo a partir de quatro parâmetros, com base na teoria gestáltica. Em primeiro 

lugar, a imagem do corpo é ... predeterminada por um padrão integrado, 

biologicamente determinado pelas leis do crescimento [25; p. 70]. Ela é ... 

reconhecida socialmente e aceita pelo contato e identificação com outras 

personalidades físicas [25; p. 70]. Ela sofre modificações em sua constituição, sendo 

reconstluída através do sistema nervoso, o qual utiliza todas as novas 

experiências das sensaçiJes e da psique [25; p. 70]. Por fim, ela é ... imediatamente 

modificada pelos movimentos e posiçiJes do cmpo [25; p. 70]. 

No campo da Psicologia, muito foi desenvolvido acerca da imagem do corpo. 

Desde Freud (como já vimos), passando por Jung (que descreve a simbologia, 

presente em muitos mitos, do corpo e da árvore da vida) e Reich (com suas noções a 

respeito das couraças musculares e sua importância na construção da imagem que se 

tem do próprio corpo), até as investigações de Fisher & Cleveland, referentes às 

delimitações (ou fronteiras) da imagem corporal. 
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Discussão dos conceitos 

Percebemos que, na utilização dos termos esquema e imagem corporal estão 

implícitas noções distintas, embora não opostas, antes complementares. 

Consideramos que o esquema corporal é a referência mais adequada ao 

"homúnculo cortical" a que aludia Freud - ou seja, trata-se de uma organização 

neurológica das diversas áreas do corpo, de acordo com a importância de inervação 

somática que elas recebem. É antes um dado a priori, biologicamente determinado, 

anatomicamente situado na chamada área do esquema corporal do córtex cerebral 

(giro supramarginal e regiões vizinhas), sendo uma área de associação entre as 

principais zonas de sensibilidade. Por certo não descartamos as trocas com o 

ambiente como componente do esquema corporal mas, neste trabalho, consideramos 

que ele é principalmente um dado biológico, anatômica e fisiologicamente 

estabelecido. Porém, o homem não se conceitua como um ser exclusivamente 

biológico: ele é o resultado das interações entre o biológico e o cultural, entre o inato 

e o adquirido, comportando-se como um "algo" além de toda definição limitante. 

Não se concebe o homem senão em diálogo com o mundo; ele não é uma entidade 

abstrata, mas um ser dinâmico que se engaja numa ação transfonnadora do mnndo e 

d . o d . dh " l" ' J e SI mesmo: mun o preCisa o omem para ser o mzmGo ; o ser e ser quanoo 

é "ser-para-mim". [4; p. 254] 

Destas considerações e levando em conta as orientações originais de ambos 

os termos, dentro de suas áreas específicas, concluímos que o mais adequado para a 

Educação Física (enquanto área de compreensão do fenômeno humano) é imagem 

corporal. O Novo Dicionário Aurélio [43] dá à palavra esquema os seguintes 

significados: 

I. Figura que representa, não a forma dos objetos, mas as suas 
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relações e funções. 2. Sinopse, resumo, esboço. 3. Plano, programa. 

Portanto, embora tal termo compreenda o universo relaciona! do homem (que 

se manifesta enquanto corpo), ele também traz em seu cerne significações que 

reduzem o humano ou restringem sua vivência a um planejamento prévio. 

Esquema remete, pois, a algo rígido e para sempre "por se fazer". Consideramos que 

o homem não é um ser inacabado, mas um ser que atua sempre como uma 

totalidade. Esta totalidade não é um "esboço", mas é ao mesmo tempo plástica para 

reconstruir-se no diálogo com o mundo. Quando dizemos que o homem não é um 

ser inacabado, queremos dizer justamente isso: que ele é uma unidade intencional, 

uma presença atuando em sua totalidade. Ele é, poderíamos dizer,"dinamicamente 

acabado", o que equivale a afirmar que ele se recria e recria constantemente seu 

mundo- e esta reconstrução é inexoravelmente simbólica. 

O mesmo dicionário considera os seguintes significados da palavTa imagem, 

entre outros: 

1 ... 6. Representação dinâmica, cinematográfica ou televisionada, de 

pessoa, animal, objeto, cena, etc. 7. Representação exata ou analógica de um ser, 

de uma coisa; cópia. 8. Aquilo que evoca uma determinada coisa, por ler com ela 

semelhança ou relação simbólica; símbolo. 9. Representação mental de um objeto, 

de uma impressão, etc.; lembrança, recordação. 1 O. Produto da imaginação, 

consciente ou inconsciente. 11. lvfanifestação sensível do abstrato ou do invisível. 

Aqui temos os aspectos que consideramos essenciaiS da percepção que o 

homem tem de si mesmo enquanto corpo, das relações que, através dele, estabelece 

consigo e com o mundo: o caráter dinâmico, representativo, simbólico; o papel que 

aí desempenham a memória, os processos inconscientes e a dimensão do sensível. 
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Segundo Gehlen, uma das características fundamentais do homem é a sua 

capacidade de tomar uma posição e, deste modo, atuar face a si mesmo e face ao 

mundo. Isto só se toma possível através da construção de uma imagem de si mesmo: 

... gostaríamos de determinar a essência do homem, que viria a ser 

algo assim: existe um ser vivo, sendo uma de suas propriedades mais importantes a 

de ter que adotar uma postura em relação a si mesmo, fazendo-se necessária 

uma "imagem", ou fórmula de interpretação. [23; p. 9] 

E adiante: 

... faz-se extrinsecamente necessária uma "noção de si " a partir do 

interior, se o homem considera a si mesmo "para fazer algo" e isto somente é 

possível tendo uma imagem de si mesmo. [23; p. lO] 

Imagem expressa, ainda, a vitalidade dos processos inconscientes, na relação 

que estabelecem com a consciência. Segu..ndo Jung, 

... a imagem será a expressao da situaçc/o momentânea, tanto 

consciente como inconsciente. Nela se pode, portamo, tentar a sua interpretaçc/o 

partindo-se unicamente da consciência ou da inconsciência, mas baseando-se, 

outrossim, em suas relações mútuas. [26; p. 514] 

A imagem condensa, ass1m, a expe1iência do homem em sua atualidade e 

marca sua presença no mundo. Ambas são dialéticas: a atualidade é um ponto 

efêmero no espaço-tempo de sua história, ao mesmo tempo, alarga-se para o passado 

e para o futuro e para além das fronteiras geográficas do indivíduo; na atualidade 
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estão presentes as vivências passadas, os projetos futuros, o apenas sonhado, tudo, 

enfim, que caracteriza a singularidade do ser. A presença compreende não apenas eu 

mesmo, mas o outro para o qual eu me faço presente; é nesta relação que ela se 

constitui. Na imagem do corpo está implícito não apenas o corpóreo, ou seja, meu 

corpo enquanto objeto de reflexão, com fronteiras bem definidas pela epiderme, mas 

principalmente a corporeidade, o corpo sujeito que age no mundo e que, nesta 

interrelaçào, estende-se para ele, perde suas fronteiras anatomicamente definidas e 

torna-se marcado pelos símbolos de suas vivências, torna-se presença: 

... eu estou no mundo, não em meu corpo; o pólo da presença é o 

outro a quem eu sorrio e não meu rosto que sorri. Neste sentido, a presença 

coincide com sua corporeidade, mas também a ultrapassa, meu corpo tem 

"fronteiras", ele "pára", se pode-se dizer assim, no limite exterior da epiderme, 

mas a presença está constantemente além. [12; p. 11] 

Imagem do corpo é, portanto, o conceito- e a vivência- que se constrói 

"sobre" o esquema corporal, e que traz consigo o mundo humano das significações. 

Na imagem, estão presentes os afetos, os valores, a história pessoal, marcada nos 

gestos, no olhar, no corpo que se move, que repousa, que simboliza. 

Rodrigues assim os distingue: 

... o Esquema Corporal é, normalmente, conotado com uma estrutura 

neuromotora que permile ao indivíduo estar consciente do seu corpo anatômico, 

ajustando-o rapidamente às solicitações de situações noms, e desenvolvendo acções 

de forma adequada, num quadro de referência espacio-temporal dominado pela 

orientação direita-esquerda; a Imagem Corporal relaciona-se com a consciência 

que um indivíduo tem do seu corpo em termos de julgamentos de valor ao nível 
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afetivo. [47; p. 3] 

Também o psicanalista francês Didier Anzieu estabelece distinções entre os 

dois conceitos. Considera que o termo esquema corporal foi menos difundido nos 

meios psicanalíticos por implicar em questões neurológicas, as quais deixam de lado 

as noções puramente psicológicas de imago e fantasias (ou fantasmas): 

É preciso distinguir dois grandes tipos de representações: a imagem 

do corpo e o esquema corporal. Elas seguem lógicas totalmente distintas. A imagem 

do corpo alinha-se aos fantasmas e às imagos paterna e materna, as imagens boas e 

más. [14; p. 19] 

Para Anzieu, o esquema c01poral é uma estrutura, geneticamente necessária, 

à qual vem se somar a imagem do corpo. A imagem, portanto, habita o esquema, 

preenche a estrutura, torna o corpo uma intencionalidade. A metáfora que ele 

estabelece entre o esquema corporal e a árvore é bastante ilustrativa2
: 

O esquema corporal são as raízes, o tronco e os ramos e as imagens 

do corpo representam a folhagem: a roupagem. O corpo é "recolonisado" pela 

imagem do corpo, mas para tal se faz necessário o prévio esquema corporal. [14; p. 

19] 

Será interessante notar que, neste trecho, Anzieu fala de imagens corporais, 

conferindo a esta noção a idéia precisa de processo, dinamismo e das múltiplas 

2 A árvore de Sephiroth, da tradição judaica, também corresponde a uma representação da 
estrutura do corpo [51]. Em psicometria, o "teste da árvore" fornece subsídios para a 
análise da estrutura psíquica de um indivíduo, a partir do desenho de uma árvore executado 
pelo próprio sujeito [10]. Em muitos mitos, a árvore representa a energia vital, estrutura e 
dinâmica da vida [27], como a árvore Y gdrasill, da mitologia germânica. 
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influências sócio-histórico-culturais que recebe. Por outro lado, o esquema, 

enquanto estrutura que compreende ... a verticalidade, a lateralidade, a 

bidimensionalidade ou a tridimensionalidade ... [14; p. 20), não apresenta a mesma 

plasticidade dinâmica. 

Chirpaz fornece algumas características daquilo que entendemos por imagem 

corporal, ainda que pareça tomar tal termo como equivalente a esquema corporal: 

O esquema corporal é, pois, esta "imagem" vivida, dinâmica e não 

estática, para onde convergem e onde se combinam elementos táteis, visuais, 

musculares, esta sensibilidade difusa graças a qual nos sentimos vivos, esta 

sensibilidade despertada por cada movimento de nossos músculos e de nossas 

articulações. [12; p. 35] 

E adiante: 

Em outras palavras, o esquema corporal é apenas uma outra maneira 

de designar a morada da presença, sua coincidência com o corpo. [ 12; p. 36] 

Paul Schilder, outro autor que aparentemente equipara o termo "esquema 

corporal" ao de "imagem corporal", em sua obra A Imagem do Corpo, parece 

preferir empregar esquema na primeira parte do livro, referente à discussão sobre os 

processos neurofisiológicos envolvidos. Nas segunda e terceira partes, que se 

voltam, respectivamente, para os aspectos psicológicos e sociológicos, utiliza 

predominantemente os termos imagem ou modelo postura/. Se considerarmos o 

esquema a "estrutura" sobre a qual se assenta a imagem corporal~ ou, segundo a 

metáfora de Anzíeu, o tronco e ramos que são (re)colonisados pelas folhas ~ 

veremos que a imagem corporal em si ... nunca é uma estrutura completa; nunca 
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é estática ... [50; p. 249]. 

O próprio Schilder, na conclusão de seu trabalho, confere ao termo 

"esquema" implicações bem menos ricas do que aquelas com que vinha tratando o 

... I" termo Imagem corpora : 

O esquema a priori, a concha vazw da vida, a simbolização das 

condições gerais da vida alcança seu significado completo e final quando a vida 

não é uma conotação fisiológica geral, mas sim um processo real de experiências 

e situações vitais variadas. [50; p. 263] 

Se considerarmos o homem um ser complexo, não podemos nos referir ao 

conceito que constrói sobre si mesmo e às relações que estabelece com o mundo 

como pertencendo ao âmbito dos "esquemas". O homem -logo, o corpo humano 

- não é um conjunto cognoscível de estímulos e respostas, não é um fato yuc 

deva ser interpretado, não é um problema que espere uma solução. Como bem diz 

Régis de Morais [38], o corpo humano é um corpo mistério, sempre a um passo 

além daquilo que possamos inferir a seu respeito, a um passo além de lodo 

discurso explicativo. O corpo humano não é simplesmente algo apreciado pela 

razão, mas é antes saboreado pelos sentidos, imerso nas vivências afetivas, no 

interior das quais a linguagem se cala. Quando falamos em "imagem corporal", 

em sua labilidade, seu movimento de eterna reconstrução a pariir das relações com 

outras imagens corporais [50], referimo-nos a esta dimensão do mistério. O termo 

"esquema corporal", quando empregado indistintamente como "" Imagem 

corporal", confere ao humano uma simplificação que ele não possui. 

Se no esquema corporal a importância das áreas do corpo decorre da 

intensidade de inervação das mesmas (o homúnculo sensitivo, no giro pós-central, 

apresenta uma representação maior da mão e da cabeça, especialmente face, boca e 
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língua), na imagem corporal, a importância de tais áreas relaciona-se antes aos 

juízos de valores que não apenas o indivíduo, mas a sociedade na qual ele se insere, 

confere às mesmas. 

A influência emocional alterará o mlor relativo e a clareza das 

diferentes partes da imagem c01poral, segundo as tendências líbidinais. [50; p. 149] 

E ainda: 

A atitude em relação às \'árias partes do corpo pode ser determinada 

pelo interesse que as pessoas que nos cercam dão o nosso corjJO. (..) O interesse 

dos outros pelo próprio COIJ!O e suas aç·{Jes em relaçiío ao corpo infiicnciartio o 

interesse que o sujeito tem pelas diversas partes do próprio COif!O. [50; p. !50 c p. 

!51] 

A fím de demonstrar que a imagem corporal comporta inclusive o grau de 

satisfação/insatisfação do indivíduo com referência ao seu próprio corpo, Fishcr [ 15; 

p. 23] cita um estudo de Jourard c Sccord ( l 955) com mulheres norte-americanas, 

rcvclamlo que os sentimentos positivos referentes ;]s partes do corpo estavam ligados 

ao pequeno tamanho das mesmas, com uma única exceção: as mulheres desejavam 

possuir mamas maiores. Isso reflete os valores difundidos pela sociedade nortc­

amcncana, quanto às características fisicas que tomam as mulheres atraentes c 

desejáveis. A imagem do co1po é, pois, uma reconstrução constante do que o 

indivíduo percebe de si c das dctenninaçõcs inconscientes que ele traz de seu 

diálogo com o mundo. Consideramo-na como elemento básico na composição do 

corpo Pivido. 
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ANEXO 1 

(p. 11-12) Anything which participates in the conscious movcment of our bodies is 

added to the modelo f ourselves and becomes part ofthese schemala. [25; p. 48] 

(p. 12) By mcans o f pe!jJetual alterations in position, we are always building up a 

posturalmode/ o f ourselves wlzich constantly clzanges. [25; p. 48] 

(p. 15) Tlze world has need ofman lo be "the wor!d'; being is being wlzen it is 

"being-for-me". [4; p. 254] 

(p. 17) ... quisiéramos determinar la esencia de/ hombre, que \'endría a ser algo así: 

existe 1111 ser vivo, una de cuyas propiedadcs más importall/es es la de tener que 

adoplar una postura con rcspeclo a sí mismu, lzaciénduse neccsaria una 

"imagen", una fórmula de inlcrpre/aciôn. [23; p. 9] 

(p. 17) ... se lzacc cxtrinsecamentc necesaria una "nociôn de sz" desde dcntm, si c/ 

hombrc considera a sí mismo "para hacer algo" y csto só/o cs posible teniendo una 

imagcn de sí mismo. [23; p. lO] 

(p. 18) ... je suis au monde, 11011 pas à mon corps, /e pô/e de la présence estl'au/re à 

qui je souris e/ mm pas 111o11 visage cn /ant !Jll'il sou ri/. Ü1 ce scns, la présence 

cui/Icide avcc sa corporcilé mais aussi la dépassc, 111011 cotps a "desji·onticres", i! 

"s'arrêtc", si l'on peu/ ainsi s'exprimcr, à la limite exlérieure de l'épidcrme, mais la 

présence est sw1s cesse au-dclà. [ 12; p. ll] 

(p. 19) !I faztt distingucr deux granel.\" typcs de représcntalions: l'image du cotps el 

/e schéma cotj)()re/. Elles ohéissenl Li des logii[IICS /ou/ àfáit distinctcs. L'imagc du 

corps cst du côté des jóntasmes e/ des i magos, patcmcl/e e/ matemellc, /es images 

honncs et mwtmises. [14; p. 19] 

(p. 19) Le schéma CO!J70re/ c'esl /es racines, /e /ronc et /es branches, et lcs images 

du co1ps représcnlent /e.fcui/lage: /'habi/lage. Lc co1ps cst "recolonisé" par l'image 

du corps, mais pour cefáire ilfaut /c pdalahle du schéma colporcl. [ 14; p. 19] 
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(p. 20) !~e sché111a COI}mrel est donc ceife "image" vécue. dynamique et non 

stalique. oi! convergenl e/ se combinent des éléments tacti/es. visuels. muscu/aires, 

celle sensibilité (!Iffúse par laque/le nous nous sentons vivre. ceife sensibilité 

qu'évei/le chaque mouvemenl de nos 111usc/es et de nos articu/ations (la cénestlzésie 

e tia kinestlzésie). [ 12; p. 35] 

(p. 20) En d'autres tcrmes. /e schéma cmporcln'cst qu'une autre jáçon de no111mcr 

1'/wbitation de la préscnce. sa coi/zcidence ave c son cO!jiS. [ 12; p. 36] 



CORPO VIVIDO- COH.PO NO MUNDO 

J'or isso os deuses mio têm COIJ!O c alma. 

;Has só corpo e são perfeitos. 

() co1yJo é que lhes é alma 

H têm a consciência na própria camc divina. 

(Alberto Caeiro) 
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Escavações na A•·qucologia do Corpo 

Parodiando Frcud, poderíamos dizer que o homem é, antes de tudo, um ser 

corporaL Afinnar que o corpo é condição essencial da humanidade pode parecer 

ridículo em sua obvicdade, porém vemos, ao longo da história, e ainda bastante 

encravado no pensamento contemporâneo, o quanto o corpo foi renegado, rebaixado, 

na construção de um homem abstrato, feito de idéias, sentimentos, valores. A este 

corpo efêmero, que ao pó retomará, opôs-se uma alma imortal, perfectível senão 

perfeita, ascendendo nos planos evolutivos ela criação divina, até a completa 

inclcpcnclência em relação à matéria vil. Os gregos já davam maior importância à 

elaboração mental do que ao trabalho braçal- o que clifcrcnciava, inclusive, entre a 

classe nobre, dos cidadaos, ociosa, c a massa escrava, a qual era considerada algo 

muito distante do homem ideal. Se as atividades físicas - na ginástica c nos jogos 

olímpicos - se desenvolveram, foi antes como apêndice instrumental ao 

crescimento do espírito, das idéias (no sentido platônico de um mundo abstrato 

perfeito, do qual a realidade seria apenas um reflexo mal-acabado) [49]. Com efeito, 

naquelas atividades não estava implícita nenhuma relação com as atividades do 

mundo real, da cotidiancidadc; eram mais um [ator distinção entre os que 

cultivavam o mcns sana in corpore sano c os que exerciam as ncccssúrias atividades 

produtivas da sociedade. 

Os escravos cujo número mio piÍra de crescer asseguram o essencial 

do lraha!ho manual c a classe dos homens !il'rcs tende a separar-se de todo o 

trabalho diretamente produtivo ... As actividades das classes dirigentes têm diversas 

fimnas desde um rico trabalho intelectual e de organizaçâo até atividades que 

poderemos rcagmpar, por comodidade, soh o termo de repouso. Para os homens 

livres que de.1prezam o trabalho manual, apenas estas actividades têm valor ... A 
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actividade física, a "ginástica" ... é um verdadeiro modo de vida que permite a 

liberdade e a riqueza dos aristocratas. [49; p. 162-163] 

A Antiga Roma segue o paradigma grego de ócio vs. trabalho, o qual, na 

verdade, vai pennanecer durante muitos séculos. Somente com o capitalismo, o valor 

social do trabalho passará a ser enaltecido. A Antigüidade, nas palavras de Paul 

Veync, ... fbi a época da ociosidade tida como mérito [53; p. 123]. O mesmo afirma, 

mais adiante: 

E1·sa é a primeira das seis chaves das atitudes anligas diante do 

trabalho: o desdém pelo valor do trabalho em desdém social pelos trabalhadores. 

[53; p. 124] 

Assim, o corpo na Antigüidade Clássica não é só diminuído ante a mente que 

formula idéias, mas o é ainda mais ante a sua práxis--- a sua atividade engajada no 

mundo. Se o corpo do homem livre era um coqJo-apêmlicc de uma mente mais 

nobre, o corpo do escravo ou trabalhador era um corpo socialmente inexistente, 

enquanto objeto de preocupação c cuidados. 

Na sociedade romana dos primórdios do cristianismo, o corpo, ao lado dos 

escravos, da plebe e das mulheres, era algo a ser sutilmente disciplinado pelo 

cidadão [8; p. 33]. O olhar que a sociedade voltava para ele estabelecia normas 

reguladoras da convivência entre o mundo natural (representado pelo corpo c suas 

necessidades inerentes) e o mundo socialmente organizado (representado pela 

cidade). Tal dualismo benevolente [8; p. 32] não condenava, por exemplo, a 

homossexualidade - mas condenava nela a atitude feminina, passiva, indigna do 

cidadão romano [3; p. 51]. 
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Tal como a sociedade, o corpo existia para ser administrado, e m!o 

modificado. [8; p. 36] 

Com o advento do Cristianismo, a alma passou a ocupar o lugar do espírito 

(pneuma) em sua oposição ao corpo. Os antigos romanos não acreditavam numa 

alma imortal, que sobreviveria ao corpo após a morte, embora algumas pequenas 

seitas sustentassem essa idéia [53; p. 210]. A concepção judaico-cristã trouxe não 

apenas a noção de uma alma que continua no além, mas de uma alma que, para se 

purificar c elevar-se até Deus, exige o sofrimento do corpo. O corpo carrega em si a 

marca do pecado original: a mulher foi condenada aos sofrimentos do parto, c o 

homem a retirar da tena, com trabalhos penosos, o seu sustento [Gênesis, cap. 3, vs. 

16 c 17]. A religião cristã é a religião do corpo sofredor~ de todas as passagens da 

vida de Cristo, a que é enfatizada é a que diz respeito a sua crucificação, à agonia do 

corpo para a salvação das almas humanas. 

E, no entanto, como bem relata Alfredo Bosi [6], a mensagem cristã nào 

implica na oposição entre corpo c alma, mas em sua unidade. Pois Cristo, o filho de 

Deus, o V crbo divino, o princípio espiritual da criação, tomou para si o corpo 

humano c seus sofrimentos. O Evangelho de João proclama: /;'o Vcrho se fez carne 

e habitou entre nós [João l, !4] e Matcus esclarece: Us que a Virgem conccherú c 

dará à luz a 11111 .filho que se clwmarú h'nwnucl, que sigmfica: Deus cunosco. 

[Ma teus l, 23]. Cristo rcliga o que o platonismo havia separado: o corpo ao espírito, 

o divino ao humano, fazendo-se visível aos nossos olhos carnais por meio de um 

corpo que logrará vencer mesmo a morte. 

A doutrina da ressurreição dos corpos nojim dos tempos, que sentido 

tem! Um sentido .fímdamcntal: o CU!J!O mio é 11111 instrumento passageiro para o 

caminhar das almas de cncamaçiio em encarnaçlio, como acreditavam os úrficos e 
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Platão; ao contrário, corpo e alma são mdzssociáveis, e é a sua separação que deve 

ser considerada um momento agônico e zransitório. [6; p. 71] 

Mas o que terminou por triunfar na doutrina posterior da Igreja Cristã foi 

justamente a corrente platônica. Paulo foi o grande artífice deste movimento. Para 

ele, não é tanto a oposição entre corpo e espírito que conta, mas uma luta mais 

sombriamente travada entre espírito e carne. A carne t,'TUdava-se ao corpo e tornava­

o opaco à graça divina, pois representava todas as fraquezas humanas e, 

principalmente, a rebelião do coração empedernido do homem à vontade de Deus. A 

carne é a fonte das paixões e das concupzsc·Jncias [Gaiatas 5, 24 ]; a ela estão ligados 

... fornicação, impureza, libertinagem, Idolatria, superstição, inimizades, brigas, 

ciúme, ódio, ambição, discórdias, partidos. mvejas, bebedeiras, orgias e outras 

coisas semelhantes [Gaiatas 5, 19-21]; enquanto ao espírito ligam-se ... caridade, 

alegria, paz, paciência, afabilidade, bonL/(ie, .fidelidade, brandura, temperança 

[Gaiatas 5, 20-23]. Assim, Paulo exorta: 

Digo, pois: Deixai-vos condu::ir pelo Espírito, e não satisfareis aos 

apetites da carne. Porque os desejos da cume se op(}em aos do Espírito, e estes aos 

da carne, pois são contrários uns aos ourros. t por isso que não fazeis o que 

quereríeis. [Gaiatas 5, 16-17] 

Tem-se aqui não apenas o homem dilacerado entre a carne e o espírito, mas 

ainda um ser que, por causa de tal conflito. opõe-se a Deus: Não faço o bem que 

quereria, mas o mal que não quero [Romanos 7, 19]. Se há o conflito- ou seja, a 

dúvida em meu coração- ... já não sou eu iJUe faço, mas sim o pecado que em mim 

habita [Romanos 7, 20]. É essa estranha religião1 do espírito contra a carne e do 

1campbell [9i p. 58) cita a seguinte consideração feita pelo filósofo zen 
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homem contra Deus que marcará toda a Idade Média e cuja tradição ainda se mostra 

bastante viva nos dias atuais. 

Ao contrário da carne, o corpo era, para Paulo, o templo sagrado do Espírito 

Santo e nele deveria se dar a vitória sobre a carne. Para isso, a principal providência 

a ser tomada era o controle dos apetites - notadamente do desejo sexual. Paulo 

dava preferência à renúncia a toda atividade sexual, pois a continência era a melhor 

forma de servir a Deus. O casamento era, essencialmente, uma medida de defesa 

contra o desejo: ... para que não vos tente Satanás por vossa incontinência. [I 

Corintios 7, 5] 

Brown [8; p. 61] considera que a universalidade da religião cristã teve como 

base o fato de que todos os homens partilham de uma natureza sexual - natureza 

esta que não deveria apenas ser disciplinada no casamento, mas especialmente 

renegada. Não é surpreendente, pois, que no século XIX, a teoria freudiana tenha 

erigido a sexualidade como força determinante do psiquismo (Freud fala de uma 

energia psíquica sexual, a libido), nem que tal teoria tenha causado tanta polêmica 

na sociedade ocidental, há séculos moldando-se pelos ideais do paulinismo. 

A Idade Média foi marcada pela opacidade da carne pecadora e pelo peso 

esmagador do espírito de Deus habitando o corpo humano. O corpo medieval é um 

campo em que se digladíam as forças antagônicas do cristianismo, e ainda as 

concepções pagãs, que nunca foram eficazmente reprimidas. É nm corpo mortificado 

pelos longos jejuns dos dias santificados e empanümado de comilança e bebedeira 

nos demais. Michel Rouche, descrevendo a Alta Idade :V!édia Ocidental, declara que, 

na época carolíngia, 

... em média cada monge consome por dia 1, 7 quilo de pão (mas cada 

Dr. D. T. Suzuki, a respeito do cristianismo ocidental: Deus contra 
homem. Homem contra Deus. Homem contra natureza. Natureza contra homem. 
Natureza contra Deus. Deus contra natureza -- que religião estranha! 
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monja, 1,4 quilo), 1,5 litro de vinho ou cerveja, de setenta a cem gramas de queijo e 

um purê de lentilhas ou grão-de-bico de 230 gramas (133 para as monjas). Quanto 

aos leigos ... se se contentam com 1,5 quilo de pão, empanturram-se com 1,5 litro de 

vinho ou cerveja, mais de cem gramas de carne e mais de duzentos gramas de purê 

de legumes secos e cem gramas de queijo para terminar. Essas rações alimentares 

giram em torno de 6 mil calorias... [48; p. 429] 

E adiante, o autor esclarece que este era 

... um regime normal, e os camponeses, trabalhadores braçais também 

o praticavam. Pois quando havia festa, todos se excediam ... No total as rações 

chegavam a 9 mil calorias. [ 48; p. 430-431] 

As doenças que atingiam o corpo e as grandes epidemias eram consideradas 

expiação dos pecados cometidos ou, ainda, imputadas a possessões diabólicas. O 

corpo era verdadeiro local de confronto entre o bem e o mal, entre o milagre e o 

pecado, o desejo e o castigo, e 

... dominava-os uma culpa surda, preço inevitável das idas e vindas 

entre a adoração e a execração da carne. [48; p. 442] 

Assim, pode-se compreender as pinturas de santos mortificados e de alegres 

festas aldeãs (como em Brnegel), bem como o grande número delas destacando o 

tema da tentação- tentação que sempre se resumia aos prazeres da carne. 

Não era tanto sobre o corpo que pousava o olhar vigilante da Igreja; ele 

dirigia-se antes para o interior do coração humano. Pois se a carne era fraca e 

conduzia ao pecado, isto se devia apenas ao fato de que a vontade humana era 
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corações, quanto haviam pecado- por atos ou por vontade. 

No pensamento católico do início da Idade Média, a carne humana 

emergiu como uma coisa trepidante. Sua vulnerabilidade à tentação, à morte e até 

ao gozo era uma concretização dolorosamente apropriada da vontade claudicante 

de Adão. [8; p. 357] 

Apesar do grande poder que a Igreja detinha durante o período medieval, ela 

nunca alcançou uma vitória definitiva sobre o paganismo europeu. Datas de antigas 

festas pagãs (como, por exemplo, a noite de 25 de dezembro) foram apropriadas pelo 

calendário cristão. Sendo urna religião monoteísta, o cristianismo precisou preencher 

o panteão de divindades pagãs, já fortemente enraizado na cultura européia, com um 

número cada vez mais crescente de santos. 

O Renascimento é um dos sinais ímp011antes de que a corrente pagã conia 

sob o caudaloso leito do cristianismo, mas não estava sufocada. O homem voltou a 

ser o centro das atenções, sua curiosidade intelectual levou-o a novos inventos, sua 

avidez por descobertas levou-o a novas tenas, sua alegria pela vida levou-o a 

construir castelos amplos e luminosos, a apreciar as artes com refinamento e a cuidar 

do corpo com dietas e exercícios. O homem do Renascimento confiava no progresso 

e nas ciências de seu tempo. A religião foi revista e surgiram movimentos de 

contestação em seu próprio interior (Lutero, Calvino). A educação não se baseava 

mais na escolástica, mas foi buscar seus princípios nos autores clássicos, cujas obras 

são traduzidas. A invenção de Gutenberg propiciou a difusão das novas descobertas. 

A Terra perdeu seu status de centro de interesses da esfera divina, quando verificou­

se que ela girava humildemente ao redor do Sol. Assim como a natureza não era 

mais o sagrado intocável, não mais se concebia o corpo humano como morada do 
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espírito de Deus- ambos podiam, portanto, ser investigados. 

É claro que a "revolução" humanista ocorreu no meio social que tinha acesso 

às novas descobertas, às viagens e aos prazeres artísticos: o corpo que ... exercitm•a­

se galantemente, como a alma havia se exercitado antes2 era o corpo dos senhores, 

não o corpo dos camponeses, nem o dos servos. Neste sentido, retomava-se o 

exemplo do ócio grego. Para a grande maioria da população, o domínio do 

cristianismo fazia-se sentir fortemente- fosse através do catolicismo, fosse através 

das novas vertentes "protestantes". Entretanto, é no decorrer do Renascimento que o 

corpo humano começa a se descolar da carne; passa-se progressivamente do corpo­

exercitado (alegria de viver) ao corpo-dissecado (possibilidade de viver, pois a 

doença não era mais vista como manifestação da vontade divina- ou, antes, como 

complacência em relação aos desejos da carne- mas como um sintoma cuja causa 

e, logo, a cura, era orgânica). Este corpo dissecado, descrito em sua anatomia 

interna, é cada vez mais comparado a um mecanismo: 

As diferentes correntes do conhecimento e da sensibilidade convergem 

para uma moral prática, que visa manter o melhor possível a mecânica corporal. 

[7; p. 584; grifo nosso] 

No século XVII, Descartes reafirma esta analogia entTe o homem e a 

máquina, em seu Traité de l'homme, de 1664 [52; p. 116]. Tal idéia do corpo 

enquanto um conjunto mecânico resulta dos inumeráveis estudos físicos, químicos, 

de micro-organismos, que vão transformar a medicina empírica em medicina 

científica. É também Descartes que estabelecerá o novo elemento antagônico ao 

corpo - não mais a alma imortal do cristianismo, mas a razão. Sem ela, não se 

2 
galantement 

auparavant exercé. 

s'exerçant les corps comme 

[Rabelais, in 52; p. 89] 
ils avaient les âmes 
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concebe a existência humana; o homem é, antes de mais nada, une chose qui pense 

[52; p. 116]. O Je pense, dane je suis marcou a concepção ocidental do homem­

um ser que primeiro pensa, conhece (caráter abstrato) e que somente então pode ser, 

estar (caráter concreto). Tal inversão do próprio desenvolvimento cognitivo levou ao 

privilégio da essência sobre a existência. Com efeito, Piaget [ 46] demonstrou que o 

caminho do pensamento humano vai do concreto (existência) ao abstrato (essência) 

- não porém numa linha reta, mas numa espiral em que ambos os aspectos se 

entrelaçam e se influenciam mutuamente. A criança primeiro faz: a ação antecede a 

compreensão; num dado momento tornam-se quase simultâneas e finalmente a 

compreensão toma-se anterior à ação, o que permite a simbolização e o 

planejamento desta [ 46]. A ontogênese inverte a fórmula cartesiana para Je sws. 

dane je pense. 

O método cartesiano, baseado na razão, influenciou todo o desenvolvimento 

científico posterior e estabeleceu as cisões tão bem conhecidas entre mente e corpo e 

entre teoria e prática. Dele vêm as noções difundidas de que "a inteligência se 

encontra no cérebro" e de que este é "o órgão mais importante do corpo humano", 

bem como a valorização do trabalho mental sobre o trabalho braçal, as distinções 

sociais entre o cientista/filósofo e o operário. Descartes define até mesmo a 

existência de Deus através do pensamento: em De Dieu, qu'i! existe, a terceira das 

Méditations métaphysiques, ele estabelece como regra geral que todas as coisas que 

podemos conceber de maneira clara e distinta são verdadeiras: 

... posso estabelecer como regra geral que todas as coisas que 

concebemos com grande clareza e grande distinção são todas verdadeiras. [52; p. 

116] 

Assim, ma1s uma vez, o conhecimento sobre uma cmsa importa sobre a 
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própria coisa (ou sobre o conhecimento da própria coisa); por outro lado, Descartes 

estava afirmando urna verdade psicológica- ou seja, a de que as fantasias, desejos, 

motivações (e, patologicamente, até mesmo os delírios e alucinações) são urna 

realidade psíquica. 

Contemporâneo de Descartes, Pascal foi também um cientista, tendo 

convertido-se ao cristianismo em 1654. Como Descartes, buscava a verdade, mas, ao 

contrário daquele, para quem tal busca baseava-se na dúvida, a verdade de Pascal era 

viva, total, respondendo não apenas à razão, mas aos sentimentos e aos sentidos. 

Pascal concebe o homem no limiar de dois infinitos: o infinito macrocósmico das 

estrelas e o infinito microcósmico dos átomos. 

Porque, afinal, o que é o homem na natureza? Um nada em relação 

ao infinito, um tudo em relação ao nada, um meio entre nada e tudo. [44; p. 66] 

Assim, à maneira de Alberto Caeiro [45] (Pensar é estar doente dos olhos), 

Pascal nos convida a contemplar em silêncio, ao invés de procurar com presunção: 

... ele tremerá à vista destas maravilhas; e acredito que, sua 

curiosidade lendo se transformado em admiração, ele estará mais inclinado a 

contemplá-las em silêncio do que a procurá-las com presunção. [ 44; p. 66] 

Para ele, o conhecimento e a imaginação humanos são limitados: 

... [a imaginação] se cansará mais cedo de conceber do que a natureza 

de fornecer. Todo este mundo visível não é mais do que um traço imperceptível no 

amplo seio da natureza ... [44; p. 65] 
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Com o avanço da medicina, voltou-se ao princípio grego do mens sana in 

corpore sano. Recomendavam-se os banhos, as dietas, os exercícios ao ar livre [7]. 

O corpo tornou-se um objeto de estudo: a mente cartesiana dele toma distância e o 

analisa (decompõe-no em partes), disseca-o, esquematiza-o. Abstraiu-se o corpo de 

seu contexto pragmático e, encontrando-se os mesmos princípios morfológicos e 

funcionais, os cuidados do corpo generalizaram-se. Sendo todos os corpos 

basicamente iguais, obviamente o que caracterizava a individualidade era a mente 

pensante. Mais uma vez, o cartesianismo triunfava. 

O corpo analisado, generalizado, permitiu que fossem criadas as condições 

para o surgimento do corpo manipulado. É nesta transformação criando c01pos 

dóceis, que Foucault centra sua análise dos séculos XVII e XVIII: 

Houve, durante a época clássica, uma descoberta do cmpo como 

objeto e alvo de poder. Encontraríamos facilmente sinais dessa grande atenção 

dedicada então ao c01po - ao cotpo que se manipula, se modela, se treina, que 

obedece, responde, se torna hábil, ou cujasfàrças se multiplicam. [16; p. 125] 

Este controle do corpo va1 se exercer através da disciplinarização, da 

importância do detalhe, sendo as grandes instituições disciplinares a escola, o 

hospital e o exército: 

O modelo histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma 

arte do c01po humano que visa não unicamente o aumento de suas habilidades, nem 

tampouco aprofimdar sua sujeição, mas a formação de uma relação que no mesmo 

mecanismo o torna tanto mais obediente quanto mais é útil, e inversamente. Forma­

se então uma política das coerções que são um trabalho sobre o corvo, uma 

manipulação calculada de seus elementos, de seus gestos, de seus comportamentos. 
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O corpo humano entra numa maquinaria de poder que o esquadrinha, o desarticula 

e o recompõe. Uma "anatomia política", que é também igualmente uma "mecânica 

do poder', está nascendo; ela define como se pode ter domínio sobre o corpo dos 

outros, não simplesmente para que façam o que se quer, mas para que operem como 

se quer, com as técnicas, segundo a rapidez e a eficiência que se determina. A 

disciplina fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos "dóceis". A 

disciplina aumenta as forças do corpo (em termos econômicos) e diminui essas 

mesmas forças (em termos políticos de obediência). [16; p. 127] 

O sistema capitalista do século XIX apropnou-se deste corpo dócil, 

disciplinado e controlado. A Revolução Industrial trouxe em cena o corpo utilitário, 

que produz alienadamente - um corpo subnutrido, massacrado por jornadas 

extenuantes nas fábricas, adoecendo nas minas [ 41]. O taylorismo buscou a 

economia e a precisão dos gestos, tornando o corpo do operário um simulacro da 

máquina. Durante todo o século XIX o movimento proletário lutaria por melhores 

condições de vida e de trabalho. Mas enquanto aqui se desenvolvia a consciência de 

classe, a burguesia se congratulava pelo nascimento do indivíduo. Indivíduo que 

ultrapassava a noção de cidadão propalada pela Revolução Francesa, posto que se 

voltava para o âmbito do privado e não do público. Para a burguesia, que conferia a 

cada um de seus membros um rosto (e um nome) de traços distintos, o proletariado 

era concebido como uma massa, um aglomerado indefinido de corpos que se 

amontoavam em casebres imundos e cujo rosto era o rosto do outro rejeitado. da 

ameaça de convulsão social, do perigo de doenças e taras degenerativas. 

A obsessão do século XIX pela privacidade começou com a pequena 

burguesia. Se a rua era o local em que o homem cuidava de seus negócios e 

organizava sua vida pública, o lar era o local do seu repouso, onde podia desfrutar 

das pequenas alegrias domésticas. Lar, e não simplesmente "casa". No lar, era 
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possível esconder-se dos olhos alheios (grossas cortinas cobrem as janelas) e exibir 

os signos do status social (coleções, pratarias) àqueles que eram aceitos no ambiente 

familiar. O sentimento doméstico valorizava a família nuclear, as relações entre pais 

e filhos, o surgimento da noção de "infância", o respeito pelo ancestrais. A família 

construía para si uma história - e as cartas, os diário íntimos e, mais tarde, a 

fotografia, contribuíam para a transmissão dessa memória. 

No lar, reflexo da estrutura familial, reinava a ordem, a higiene, a 

diferenciação de papéis e funções. O pai era a figura pública, que estabelecia o 

contato entre o interior e o mundo exterior e detinha todo o poder decisório. A mãe 

era a figura introspectiva, privada, da qual dependia a hmmonia do lar; ela deveria 

ser prendada, econômica, modesta e sóbria. Os filhos tinham um papel de destaque, 

na medida em que eram os responsáveis pela continuidade do "(bom) nome" da 

família; por isso nem sempre lhes restava a opção de planejar a própria vida. 

O século XIX descobriu a infância e os cuidados à criança eram preconizados 

desde o nascimento pelas autoridades médicas: o pai também passou a se interessar 

pelo pequenino ser, herdeiro de seu patrimônio. O corpo infantil seria vigiado desde 

cedo pelos olhares patemos, da medicina e do Estado. Na idade escolar, este corpo 

seria conigido em suas posturas; a criança seria constrangida a "comer direito". 

"sentar-se reta" e expressar, através da postura de seu corpo, uma disciplina 

necessária ao convívio social. A esfera pública não tolerava as manifestações 

espontâneas de afeto e as lágrimas eram privilégio de um ser que a natureza havia 

dotado de uma fragilidade ímpar: as mulheres. 

Porém, ao longo do século XIX e através do XX, a obsessão passana da 

privacidade para o individualismo. Neste contexto, mesmo os conflitos intrafamiliais 

foram inevitáveis. Assim como a infància havia se construído como etapa 

paradisíaca, assexuada e nostálgica da vida, a adolescência apareceu como um 

período perigoso, não só pela inupção da sexualidade, mas também pelo desafio que 
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opunha às exigências paternas. O romantismo do século XIX exacerbou o indivíduo, 

seus interesses, ambições e, principalmente, seu sofrimento pessoal. 

Surgiu igualmente um novo olhar sobre o corpo. O indivíduo tinha a 

oportunidade de desfrutar de sua privacidade e passava mais tempo sozinho consigo 

mesmo; o banheiro, o quarto eram locais favoráveis à auto-observação. Também 

contibuíram para este olhar auto-dirigido e para uma ampliação da autoconsciência 

(corporal) a difusão da fotografia e do espelho em que o indivíduo podia contemplar­

se de corpo inteiro. 

No final do século XIX, a dzji1são citadina deste ambíguo móvel 

permite a organização de uma nova identidade cultural. No indiscrelo espelho a 

beleza desenha para si uma nom silhueta. O e.1pelho de corpo inteiro autorizará o 

afloramento ela estética do esbelto e guiará o nutricionismo por no\'OS mmos. [!3: 

p. 423] 

Os séculos XIX e XX marcaram períodos de contradições intensas, que bem 

justificaram a quantidade de neuróticos e psicóticos desfilando na literatura médica. 

nos arquivos policiais e nos folhetins romanescos. Pois se. por um lado, o indivíduo. 

era incentivado ao narcisismo. descobrindo-se a si mesmo atTavés do olhar que 

detinha sobre seu corpo, por outro lado, este corpo devia ser bastante coberto, 

escondido do olhar do outro. Embora estabelecendo-se uma identificação entre o 

sujeito e o seu corpo, o corpo que lhe aparecia ao espelho, no interior protegido da 

casa, nunca era o corpo que se apresentava aos olhares do exterior. Em outras 

palavras, o corpo privado dissociava-se do corpo público. 

t no seio do e.1paço privado que o indivíduo se prepara para afrontar 

o olhar dos outros; ali configura-se sua apresentação, em jímção das imagens 
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sociais do corpo. Também nesle domínio venficou-se uma revolução. O século XIX 

elabora e em seguida impõe uma estra!égia da aparência, um sistema de 

convenções e ritos precisos ... [13; p. 446] 

Também o corpo da fotografia obedece a essa estrafégia da aparência: a 

postura diante da câmera não é espontânea, ao contrário, trata-se de uma construção 

que busca no gesto aquele que melhor se adequa ao desejo de s/alus social do 

indivíduo; portanto, não aquele que efetivamente possui. mas aquele que pretende 

fazer acreditar que possui. 

A mesma medicina que preconizou os ideais higienistas do banho, do leito 

individual, passou a deplorar o prazer solitário que tais práticas poderiam acarretar. 

O onanismo soíl'eu, assim, repressão não só por pa1ie da Igreja, mas ainda pelos 

médicos que viam nele causa de senilidade e mone precoces, por despcrcfícw de 

sêmen [13; p. 454]. "Desperdiçar" ia contra o próprio âmago da moral burguesa. 

Tampouco a higiene pessoal deveria permitir que o olhar narcísico recaísse sobre o 

corpo: 

]\fornzas exrrernarnenfe estri!a.\' rt:gulan1 a prática do banho cot?fonne o 

sexo, a idade, o tenzpera1nenro e a projissao. ~-4 preocupaçào ele el'itc-.rr a languide::, a 

complacência, o olhar para si, na verdade a masturbaçâo, limita a extensão de lms 

prálicas. [13; p. 442] 

Tais coshnnes não diziam respeito apenas à burguesia, mas atingiram também 

o proletariado e o campesinato, ainda que revestidos de diferentes formas. O 

proletariado aproximava-se muito mais dos rituais da burguesia citadina do que a 

bnrguesia do campo; tratava-se antes de diferenças entre o modelo urbano e o 

modelo rural, mais preso às tradições. 
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Essa relação ambígua do indivíduo consigo mesmo, por descobrir-se corpo, 

tinha na religião uma de suas causas. A I1,rreja, desde Paulo, sempre viu o homem 

" " . fl. I " " E menos como um corpo e mais como um con 1to entre a a ma e a carne . ra a 

carne que buscava o olhar vaidoso, o toque erótico, as sensações vertiginosas. Era 

ela o reino dos sentidos, dos instintos que exigiam satisfação, o caos anarquista que 

se opunha à ordem meticulosa e rígida da moral burguesa. Eram a carne e seus 

"apetites" que despertavam na adolescência e levavam, muitas vezes, a quadros de 

patologia mental- tais como a histeria e a demência precoce. Era a carne, portanto, 

que deveria ser domada, disciplinada e escondida, oculta aos olhares. 

A mulher, sendo o ser que mais facilmente sucumbia à carne, levando o 

homem pelo mesmo caminho de perdição, era necessariamente um ser ambíguo. O 

romantismo a descrevia tanto como um "anjo", uma sílfíde etérea, quase sem corpo 

ou descmponjicada [ 13; p. 451]- a imagem ma tema, protetora, mediadora entre o 

mundo teneno e o divino- quanto como um ser demoníaco, sedutor, diante do qual 

o homem sucumbe ou se torna impotente. Ora anjo, ora demônio, o corpo feminino 

oscilava entre o recato e a volúpia que povoavam a fantasia masculina. 

O tabu que pesa sobre a mamfestaçào do deseJO feminino obrigu a 

amante a simular a presa que nào saberia "entregar-se" sem que o vigor do assalto 

viesse ao menosjustificar a "derrota". Um corpo excesszvamente loquaz na volúpia 

. - ' ". " i d [I~ -~O] mzpoe, apos o exlase , as posluras rec entoras a pureza. _,; p. ).J 

A histeria foi o mal feminino por excelência deste período. Representando no 

corpo as tensões que o desejo provocava, a patologia explicitava ambas as figuras de 

mulher que compunham o imaginário masculino. 

A mesma esposa que sabe ser casta, quem sabe até indiferen/e e 
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frígida, arrisca-se, tal como a possessa de olllrora, a ser tomada porfbrças naturais 

que poderão transfbrmá-la em uma ninfómana. [13; p. 574] 

Tais forças naturais eram, obviamente, as que provinham do corpo. 

O século XX, com suas duas grandes guenas, colocou em questão a ordem 

social estabelecida. Tal como oconia com o inconsciente, a sociedade possuía 

poderes subtenâneos sombrios, que podiam abalar a qualquer momento os frágeis 

alicerces de sua moralidade. O narcisismo e o individualismo exacerbaram-se com o 

capitalismo do pós-guena e com a expansão do modelo nono-americano. que 

deslocou o foco das atenções da Europa para os EUA. O "self-made man" erigiu-se 

em artífice do seu destino; a tecnologia fomeceu-lhe a ce1teza de prever e controlar a 

natureza; as democracias promoviam a liberdade de pensamento e ação. Ao mesmo 

tempo, as conquistas da classe trabalhadora se aí!nnaram, os modelos de postu:a e 

coneção do corpo foram substituídos pelas atividades de iazer, a ginástica sueca 

militarizada converteu-se em jogos; o lúdico adentrou o espaço da disciplina. 

Ora, com o correr do tempo, rodas estas práticas se emancipam: 

pouco a pouco wlo deixando a esfera médica. A visão passa a ser nau tanto de 

corrigir, exercitar ou mesmo curar, mas de usufhtir do hem-estar, da expansao de 

um corpo em liberdade. [ 13; p. 611] 

Mas a sociedade capitalista não deixa de se insinuar no espaço do indivíduo, 

até o ponto em que se pode indagar se o prazer é espontaneamente buscado ou 

imposto. A mídia promove a idéia de que cada indivíduo é único, especial e se 

diferencia dos demais (da "massa") ao consumir tal ou qual produto. O que se 

observa, porém, é a padronização do consumo. O corpo não é administrado, mas 

modificado; tomou-se moldável pelas atividades físicas, pela cirurgia plástica e pela 
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tecnologia da estética. Acaba por equiparar-se aos objetos do mundo exterior, sobre 

o qual o sujeito exerce um domínio inequívoco. Crendo-se corpo singular, o 

indivíduo segue, na verdade, padrões impostos pela política da beleza e da moda -

ele aspira a ter um corpo e só raramente percebe-se sendo um. O corpo consumidor 

reverte-se em corpo consumível e é sobre a contradição entre o ter e o ser que a 

segunda metade do século XX pousará seu olhar. 
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A Corporeidade 

No século XX, os modelos corporais prosseguiram enquanto depositários de 

signos de distinção social. Como nas sociedades anteriores ao capitalismo, o corpo 

pennaneceu o palco expressivo das ideologias. Estas. é claro. sempre existiram e 

determinaram em grande par1e o compm1amento social. Embora não sendo fmto do 

capitalismo, foi nesse sistema, gerador de conh·adições tão evidentes. que as 

ideologias foram desveladas, através das teorias marxistas. Assim como Freud 

conceituou o inconsciente, responsável pelo determinismo psíqu1co [20] da conduta 

humana, .\vfarx identificou a relação enh·e a infra-estrutura e a super-estrutura, 

responsável pela manutenção do modelo econômico e das relações de produção de 

uma sociedade, agindo sobre as interações entre os indivíduos [ 1]. A grande força do 

inconsciente e da ideologia é justamente atuarem naquele nível em que o sujeito não 

tem conhecimento das detenninações, não rem consciência delas. não pode ser 

chamado a testemunhar seu próprio comportamento porque está "colado" na 

vivência. 

O corpo do homem ocidental modemo, marcado pelas ideologias, é, à 

maneira do corpo dos anatomistas, esfacelado, desintegrado, com diferentes regiões 

que se aniculam e cada uma delas sob o domínio de uma dada especialidade do 

conhecimento. O exemplo da medicina é patente: o cardiologista, o 

gastroenterologista, o oftalmologista, o psiquiatra, nos falam de universos que 

parecem estar a milhões de anos-luz de distància enh·e si e mais disrantes ainda de 

nossa vivência concreta. Preocupamo-nos em "perder a baniga", "aumentar o 

bíceps", "diminuir o nariz", como se as pm1es do nosso corpo estivessem fora de 

nós mesmos e como se as modificações sofridas por nma delas não fossem, na 

verdade, modificação do todo e, por1anto. com implicações de tal abrangência. 

Porém, o homem é seu corpo e, quando age no mundo, age como uma 



unidade. :\esta ação não se separam o mo\imento do braço do piscar dos olhos. dos 

batimentos cardíacos, dos pensamentos. dos deseJOS. das angústias. Igualmente, nela 

não se vê apenas a atuação detenninante e massificadora das ideologias - da 

mesma forma como o homem não pode ser reduzido às suas pulsões inconscientes, 

tampouco seu componamento pode ser reduzido às detenninações ideológicas. :\a 

ação humana está a marca indelével do ser que ínterage. Este não é apenas um 

integrante de uma dada classe social, inserido nas relações histórico-culturais de seu 

meio: ele é um indivíduo, um ser único e o único capaz de testemunhar sua própria 

experiência, mergulhado na complexa rede de inter-relações a pmtir da qual constrói 

sua vivência singular. 

eu sou a .fonte ahsolura. minha cxi.IIênCJa nào 1'em de meus 

antecedcmes. de meu mew fisico e social. ela nli em dircç-âo a eles e os suste/Jia .. 

[35; p. III] 

O verbo conjugado pelo capitalismo é o "eu tenho" (cujo corolário, em geraL 

é "ele tem mais do que eu"). Do "eu tenho coisas". passou-se ao "eu tenho 

pessoas" (mulher, marido, filhos) e chegou-se ao "eu tenho um corpo", o que. m 

d d . d . . . ~ .•. " . H T l l -ver a e, e um para oxo, pms s1gmnca mzer eu me tenno . a vez este ver 10 nao 

seja específico do capitalismo e conesponda a uma tendência humana de acumular 

co1sas e de tratar pessoas como coisas (nas relações que Ma1iín Buber denominou 

eu-isso). Já o cristianismo pregava que tínhamos um corpo e que éramos uma alma 

(marcada pelo pecado da came, mas, ainda assim, nossa essência divina e, logo, a 

única real). Talvez ter um corpo, ao invés de ser um, nos afastasse da angústia 

diante da mo1ie e da decomposição da matéria: seríamos, na verdade, algo invisível 

aos nossos sentidos (e, por extensão. a nós mesmos), algo que pe1maneceria depois 

que estes se calassem e depois que o visível (e o "vivível") desaparecessem. 
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Ob\iamente. o que caracteriza o homem nào é a exrstencra exclusrva desse 

espírito ou centelha diYina que nos faria immiais. mas tampouco a presença 

exclusiva de um corpo material no sentido da anatomia. Crn fantasma nào é um 

homem e nem o é o corpo frio estendido no necrotério. O que marca o humano são 

as relações dialéticas entre esse corpo. essa alma e o mundo no qual se manifestam. 

relações que trasformam o corpo humano numa corporeidade. ou seja. numa 

unidade expressiva da existência. 

Eu so posso compreender a fimçào do corpo vi\'0 rea/cando-o cu 

mesmo e no medida em que sou um corpo que se lewmra em direçâo ao mundo. [35: 

p. 90] 

O homem existe em um corpo que se comunica no mundo com outros egos 

corporais [ 4]. Este corpo expressivo e significativo não é uma simples coleção de 

órgãos, não é uJna representação na consciência_ não é uin objeto cxtenor ;;: 

presença eu posso explorar: ele é uma permanência que eu vivencio. 

()ra, a pennanéncia do corpo prr5pno é de gênero !o!alinen/2 

d?ferenre ... Di::er que ele está sCJnprc perto de ;ninz, snnpre ali para nli1n, sign!fica 

chzer que ele nunca está realmente di unte de num, que cu não posso desdobrá-lo sob 

meu olhar, que ele permanece à margem de wdas minhas pcrcepçDes, que ele está 

comigo. [35; p. I 06] 

O corpo própno de que fala Merleau-Ponty remete à possibilidade do ser em 

engajar-se em uma existência. Eu não posso me apropriar de meu corpo como me 

aproprio de um objeto ou de uma idéia; ao contrário, é o meu corpo que, no 

movimento intencional de dirigir-se ao mundo. apropria-se dele, traz para si os 



objetos. incorpora-os. Quando o Verbo se fez carne, quando se deu este mistério da 

encarnação, então surgiu o humano. 

O homem que considera ter um corpo, considera que pode dispor dele como 

bem lhe aprouver, aliená-lo de si mesmo, vendê-lo como força de trabalho, privá-lo 

de prazeres para que sua alma imor1al possa ser salva. Tal controle narcísico dos 

ritmos corporais conduz ao stress e à desintegração: horas excessivas de trabalho, 

compensadas com aulas "relaxantes" em academias de ginástica; enquadramento do 

corpo no padrão estético vigente; sedentarismo; atividades fisicas de fim-de-semana: 

dietas; cirurgias plásticas. O indivíduo que tem um corpo não é consciente dele. 

como também não pode ser consciente de um objeto-- a relação que se estabelece é 

de posse e não de conhecimento íntimo. "Ter" um corpo é pretender que ele se cale 

e se submeta ao domínio daquele que o possui. Porém, é o homem quem se encontra 

nos "domínios" do corpo, sua condição é corporal e ele só se comunica com os 

outros porque tem um corpo que se expressa. Em outras palanas, existe uma 

entidade complexa, mas indivisível - o homem - que apenas pode se expressar 

através de seu corpo e que só pode faze-lo de fmma contextualizada, como um ser 

no mundo. É o corpo que atrai o olhar do outro e é atraído para ele; o pensamento, a 

emoção, a dor, o prazer- tudo encontra no corpo sua origem e sua manifestação. 

Podemos ao menos dizer que é impossh·e! compreender o faro 

corporal sem nos referirmos ao ser do homem. Da mesma maneira, é impossível 

compreender o homem sem nos referrrmos à sua corporeidade. Nós não estamos 

tratando de um corpo, mas de um cotpo humano, nem de um homem, mas de um 

homem que existe corpora!menre no mundo. [ !2; p. 7] 

O corpo humano, enquanto corporeidade - enquanto pennanência que se 

constrói no emaranhado das relações sócio-históricas e que traz em si a marca da 
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individualidade- não termina nos limites que a anatomia e a fisiologia lhe impõem. 

Ao contrário. estende-se através da cultura, das roupas e dos instrumentos criados 

pelo homem. O corpo confere-lhes um significado e sua utilização passa por um 

processo de aprendizagem construtor de hábitos. 

Habituar-se a um chapéu, a um automô1·e! ou a um bastao é msta/ar­

se neles ou. Inversamente, fazê-/os parliC!par da •·olumrnosidade do corpo prôpno. 

O hábito exprime o poder que temos de dilatar nosso ser no mundo, ou de mudar de 

existência anexando-nos novos instrumentos. [35; p. !68] 

O corpo humano supera o corpo biológico do animal e atinge a dimensão da 

cultura. Por ser um corpo capaz de fabricar, de conferir significados e de criar 

hábitos, ele dilata-se no espaço e é um corpo dinàmico em suas relações no mundo. 

Caracteriza-o uma motr·icidade particular. que supera o muvimen/0 concrêlu 

(mouvemenl concret) do animal, em direção a um iiWl'l!llento ah.11raío (mou1·emem 

ahstrait), o qual 

cava, no inferior do ;nundu pleno no qual .'>'C c[escnrola\'ü o 

;novinzento concreto, zuna 2ona de rejie_'(ào e de suh;eliridar1e, ele supcrpôe ao 

espaçofísico um espaço virillal mr humano .. [35; p. !29] 

E ainda: 

O corpo do su;e11o normal nclo é moblli:.ál'el apenas pelas SllllaçDes 

reais que o atraem para elas, ele pode se desviar do mundo ... e, de manClra mais 

geral, situar-se no virtual. [35; p. 126] 
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Esse movimento abstrato, sonhado, imaginado, pennite que o corpo se dilate 

não só no espaço, mas também no tempo. Exprime as marcas do passado e os 

projetos do futuro, continuamente renascidos e revividos em sua atualidade. O 

movimento concreto está aderido a um espaço e a um tempo determinados, mas, no 

caso do homem, observamos que 

o co1po em movimento ... hahita o espaço (e, aliás, o lempo) porque 

o movimento não se contema em soji·er o espaço e o tempo, ele os assume 

ativamente, ele os retoma em seu sigmjicado original ... [35: p. 119] 

O corpo humano que se move é, ainda, um sujeito intencionaL porque se 

move sempre em direção a um objeto (concreto ou virtual) A relação dialética que 

então se estabelece entre ambos é muito bem ilustrada pelos princípios piagetianos 

de assimilação e acomodaç·ào [ 46]: eu assimilo o objeto, ou seja, modifíco-o para 

trazê-lo ao meu mundo mas, ao fazê-lo, meu mundo também se modifica para poder 

acolhê-lo. Ou, segundo Merleau-Ponty, 

Um movimento é aprendido cj1tando o corpo o compreendeu, ou seJa, 

d . " d" . . . '1 quan o o mcorporou ao seu m1m· o . c nw1·er seu corpo e 1'/Sar, an·aves ac e, as 

coisas ... [35: p. 161] 

O corpo que aprende, que cria significados, que se desdobra intencionalmente 

no espaço e no tempo, é um coqJo que não pode estar rigidamente fixado nos 

movimentos necessários à sobrevivência do organismo e da espécie (como no caso 

dos animais). Ao contrário, deve ser abe1io aos "possíveis" que a experiência lhe 

oferece. Por situar-se em um ambiente cultural, no qual os acontecimentos são ricos 

e imprevisíveis (inversamente do que ocone no mundo instintual dos animais), o 
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homem precisa ter à sua disposição um amplo leque de possibilidades motoras para a 

realização das tarefas a que se propõe. É na dialética do concreto e do abstrato, do 

real e do virtual, do necessário e dos possíveis, que a corporeidade se manifesta . 

... no [sujeito] normal, cada acontecime/1/o motor ou tátil e/em à 

consciência uma imensa quantidade de i/1/ençiles que \'elO do ccnpo como centro de 

açao virtual, seja para o próprio corpo, se;a para o objeto ... O normal conta com o 

possível que adquire, assim, sem abandonar seu lugar de possível, uma espéCie de 

atualidade ... [35; p. 127] 

A motricidade do homem acompanha a sua corporeidade e ambas, na 

verdade, não se distinguem. São a expressão do ser cultural no mundo social ou, 

mais amplamente, do ser intencional no mundo fenomeuológico. O homem vai para 

o mundo e insere-se nele com seus desejos e seus julgamentos e este mundo é um 

tecido de múltiplas relações, as quais, ao invés de manifestarem uma causalidade do 

tipo estímulo-resposta, interagem dialeticamente e conferem um significado às 

vivências humanas. 

O mundo .fenomenológico é, não o ser puro, mas o sentido que 

tramparece na intersec~'c/o das minhas experiências e na mtersecçao das minhas 

experiências e das experiências do outro, pela engrenagem de umas sobre as 

outras; ele é, portanto, inseparável da subJeih'tdade e da intersubjelividade .. [35; p. 

XV] 

E sobre a natureza intencional do ser: 

... a vida da consciência - \'ida cognosceme, vida do desejo ou vida 
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perceptim ~ é sustemada por um "arco mlencwnal" que proJeta ao redor de nós 

nosso passado. nosso filluro, nosso meio humano, nossa situação física, nossa 

situação Ideológica, nossa siluação moral, ou antes, que faz com que esteJamos 

situados sob todas estas relações. l;' este arco mtencional que faz a unidade dos 

sentidos, a umdade dos sentidos e da inteligêncw. a unidade da sensibilidade e da 

motricidade. [35; p. 158] 

Por muito tempo, pensou-se o movimento como resultado da vontade daquele 

espírito imortal agindo sobre o corpo. Uma relação causal, portanto: a alma como 

piloto do navio (Aristóteles). o corpo como instrumento da alma e submetido ao 

poder intelectivo desta (o Cogito cartesiano). Porém, quando nos movemos, é nosso 

corpo que se move, nossa corporeidade que se manifesta; são nossas pemas que se 

dirigem e nossos braços que se estendem intencionalmente para o mnndo. Como diz 

Merleau-Ponty, é o corpo que captura e que compreende o mm·imen/o [35; p. 

167]. Ou, em outras palavras. é ele (ou melhor. a corporeidade) que apreende e 

aprende o movimento, que assimila o objeto e se acomoda a ele. O corpo nos dá um 

mundo, situa-nos nele, marca os pontos em que ambos se inter-penetram e se 

relacionam: ... o cmpo é nossa ancoragem em um mundo [35; p. 169] e ... ser curpo 

é estar enlaçado em um cer/0 mundo [35; p. 173]. Essencia e existência mesclam-se 

na corporeidade ~ posto que sou um ser que se apropria de um mundo. O corpo 

su;eito ~ que me toma ser, indivíduo e marca minha subjetividade singular ~ 

entrelaça-se ao cmpo próprio -- que me possibilita apropriar-me da existência 

humana, do traçado inscrito pela cultura e pontilhá-la das relações que estabeleço 

com outras corporeidades, outras subjetividades. Ser coqJo, portanto, é estar em um 

mundo partilhável com outros corpos; é habitar a dimensão da intercmpora/idade 

[6; p. 82]. 

A corporeidade amplia o universo humano. O mundo humano não é o mundo 
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pré-ordenado da causalidade instintual, em que um estimulo exterior produz em 

resposta o mesmo padrão de comportamento. É. ao contrário, o mundo 

fenomenológico, no qual a relação dialética do ser e do mundo (do ser no mundo) 

implica na riqueza de vivências significativas. E estas são vivências corporais 

porque o corpo, à maneira de uma obra de arte, não pode ser distinto da sua 

corporeidade - ou seja. daquilo que ele expressa no mundo. 

Um romance, um poema, um quadro, um trecho de música são 

indivíduos, quer di::.er. seres nos quais não se pode distinguir a expressào do 

expresso, cujo sentido só é acessível por um contato direto, e que Irradiam seu 

significado sem abandonar seu lugar temporal e e.1pacial. É: nesse sentido que nosso 

corpo é comparável à obra de arte. Ele é um nó de sigmfícados vivos e mio a lei de 

um certo número de termos cm·ariantes. [35; p. 177] 

A corporeidade implica, pm1anto, na inserção de um corpo humano em um 

mundo significativo, na relação dialética do corpo consigo mesmo, com outros 

corpos expressivos e com os objetos do seu mundo (ou as "coisas" que se elevam no 

horizonte de sua percepção). O corpo se toma a pe1manência que permite a presença 

das "coisas mesmas" manifestar-se para mim em sua perspectividade: toma-se o 

espaço expressivo por excelência, demarca o início e o fim de toda ação criadora, o 

início e o fim de nossa condição humana. !v1as ele, enquanto corporeidade, enquanto 

corpo vivenciado, não é o início nem o fim: ele é sempre o meio, no qual e através 

do qual o processo da vida se perpetua. 
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Corpo, Corporeidade- e a Educação Física? 

As atividades físicas e desportivas ongmaram-se, pnmerro, do ócio dos 

cidadãos gregos; a seguir serviram à formação militar, ao longo do Império Romano 

[49], No século XIX, a ginástica, identificada às práticas militares, penetra na escola 

e dociliza os corpos através de movimentos padronizados, repetitivos e econômicos. 

Segundo Nogueira [41], 

... o século XIX marca igualmente o início do acesso das crianças do 

povo ao ensino elementar público, vale dizer, a aberwra da escola a novos 

contingentes, que outrora não tinham acesso a ela. Talfáto colocava a necessidade 

de dotar esses grupos populares de atitudes e compor/amemos compatíveis com as 

normas da instituição e (o anverso da medalha), de de.\Tencilhá-los de certos traços 

próprios do universo cultural do campesina/o e do operariado (hábitos higzênicos, 

representação do 1empo e do espaço, etc.), não confórmes com as expectativas da 

instituição escolar. Tratava-se, indi.l·cuth·elmente, de chsciplínarizar e de aculturar 

ao universo escolar as primeiras geraçíJes de crianç·as provenientes dos meios 

populares, através de práticas ditas "raciona!izadas". Ora, a disciplina induzida 

pelo exercício ginástica era vista, à época, como um meto útil para se chegar à 

padronização dos comportamentos (calcados no modo de vida urbano) que se 

buscava então. [ 41; p. 168] 

A sociedade capitalista, na produção e reprodução das relações de tTabalho, 

marcou o corpo com seus signos de dominação. Os modelos corporais, construídos 

nas escolas, difundidos pela mídia, sempre foram um meio sutil de alienação. A 

medicina dividiu o corpo, cada parte sob a ação de um "especialista" e todas 

estanques entre si, embora ainda com a idéia de que a soma das partes se iguala ao 
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todo. O corpo produz alienadamente e consome alienadamente; vende-se a barra de 

chocolate e a aula na academia de ginástica, a aula na academia de ginástica e o 

carro que transporta até lá. l\iossas avós viveram sob um modelo corporal que 

privilegiava as fom1as anedondadas e cheias - durante muito tempo signos de 

feminilidade (fertilidade e maternidade). Na década de 60, ocorreu um incremento 

do ingresso de mulheres na Universidade e no mercado de trabalho até então 

reservado aos homens, seus corpos tomaram-se produtivos: surgiu o modelo ultra­

magro. As mulheres ativas e dinâmicas de hoje têm filhas que são bombardeadas 

com modelos de feminilidade como a Bm·bie. Essa incoerência, básica ao 

capitalismo, transfmma o corpo em palco de luta entre desejos opostos, entre o que 

se quer e o que se deve ser - tanto o desejo quanto o dever sendo socialmente 

determinados. Dessa maneira o corpo é controlado, pois, debatendo-se na busca vã 

de uma solução para o conflito, toma-se incapaz de superá-lo. ou seja, de perceber 

as implicações ideológicas que se armam como pano de fundo. O capitalismo 

reproduz na sociedade as relações de trabalho que garantem tanto a força produtiva 

(pela exploração da classe operária) quanto a apropriação dos meios de produção 

pela classe burguesa-· em outras palavras, os aparelhos tdeológicos de Estado [ í] 

concorrem para a manutenção do síarus quo. Se, na Idade Média, o principal 

aparelho de controle ideológico era a instituição IgreJa (ao lado da instituição 

jàmília), o capitalismo vai conferir tal função à Escola: 

a Escola toma a seu cargo todas as crianças de 10das as classes 

sociais.. inculcando-lhes durante anos, os anos em que a criança está mais 

"vulnerável", entalada entre o aparelho de Estadofàmzliar c o aparelho de Estado 

Escola, "saberes práticos" (des "savoir faire") envolvidos na ideologia 

dominante ... [l; p. 64] 
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E prossegue: 

Cada massa que fica pelo caminho está praticamente recheada da 

ideologia que convém ao papel que ela dere desempenhar na sociedade de classes: 

papel de explorado ... , papel de agente da exploração ... , de agentes da repressão ... , 

ou profissionais da ideologia. [ 1; p. 65-66] 

Para Apple [2], a escola não apenas reproduz as relações de trabalho, mas 

igualmente as produz. São agentes na criação e recriação da cultura dominante, ao 

legitimarem o conhecimento das classes superiores como algo a ser preservado e 

transmitido. Os alunos que não são vistos como contTibuindo para a produção 

técnico-administrativa são considerados "desajustados" e marginalizados no 

processo de aprendizagem. A escola cria e reproduz a divisão social do trabalho, ao 

cindir a teoria e a prática, valorizando o trabalho intelectual em detrimento do 

trabalho manual e das atividades físicas. É desse modo que a Educação Física é 

relegada ao status de "disciplina" menor, quando em confronto com outras 

"disciplinas". 

No Brasil, a Educação Física iniciou-se seguindo o modelo do cmvo 

disciplinado e dócil. Dela lançaram mão os higienistas que, à procura de um .. cmpo 

saudável, robusto e harmonioso organicamente ... [ll; p. 43]. ao qual pudessem 

identificar-se os ideais burgueses, recomendavam a prática de atividades físicas. Ao 

ideal higienista, veio somar-se o ideal cugênico, visando à construção racial de um 

tipo fisico brasileiro branco, forte, saudável. Assim foram modelados os corpos 

masculinos e femininos, atTavés de práticas diárias e atividades físicas diferenciadas 

(que levassem em conta a fragilidade da mulher c sua função primordialmente 

materna) [ 11]. 

O Estado Novo marcou o nascimento da indústria nacional, sob a égide da 
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ditadura. Eram necessános corpos disciplinados e submissos ao trabalho nas 

fábricas, aos gestos mecânicos, eficientes e eficazes. Era necessário, ainda, a 

formação de uma juventude integrada aos ideais do Estado autoritá!io, que visse no 

perigo comunista o maior inimigo á prosperidade e paz da nação. Os princípios 

militares adentraram, assim, a escola, através de duas "disciplinas" propagadoras da 

ideologia hegemônica: a Educação Moral e Cívica e a Educação Física [ 11]. Ambas 

serviram à construção de um modelo de homem brasileiro, no qual convergiam os 

ideais do herói militar- forte, corajoso, obediente, defensor glorioso da pátria [11]. 

O Governo Vargas inspirava-se, na verdade, nos movimentos nazistas e 

fascistas destinados às juventudes da Alemanha e Itália. !\eles também a Educação 

Física desempenhava uma função ideológica impmtante, ao defender- e apresentar 

- um ideal de raça pura, geneticamente superior, fmte, saudável e capaz [ 1 1]. 

A Educação Física, por outro lado, reproduzia as relações sociais, inculcando 

nas classes trabalhadoras um ideal de corpo burguês - ou seja, fonnando e 

mantendo uma cultura corporal abstraída da praxis real do proletariado. Tal 

descaracterização das práticas sociais "populares". que passaram simplesmente a ser 

ignoradas dentro do universo hegemônico "culto", era também o objetivo norteador 

dos conteúdos padronizados da escola, e subjacentes a eles. 

Mas, como já dizia Jung [27], a tendeucia de toda postura extrema é reverter 

em seu oposto, até o ponto de equilíbrio- ou, segundo Marx, todo sistema traz em 

si o genne da sua contradição. Na Educação Física, que durante tanto tempo tão bem 

coadunou-se ao modelo capitalista, começaram a surgir indícios não apenas de 

crítica a esse modelo, mas também de superação do mesmo. É certo que ela ainda 

pode ser utilizada (e o é) como instrumento de reprodução do status quo- nas aulas 

de ginástica, em que os alunos são consh·angidos a repetir movimentos e a enconh·ar 

o gesto mais eficaz e eficiente; nos modelos das academias, em que se padronizam 

corpos, na busca de um "ideal" abstrato; no esporte de alto rendimento, em que o 
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lucro, as dissidências e o dopping estão mascarados sob chavões do fmr play ("o 

importante é competir") e até da identificação do atleta ao arquétipo do herói. Outras 

preocupações despontam. Desde Piaget [ 46], sabemos que a aprendizagem passa 

pelo corpo. É ele, em sua vivência contextualizada no mundo, o palco do conflito 

entre o que se conhece e o desconhecido. Segundo Freire [I 8], corpos disciplinados, 

obedientes a regras e horários, imóveis em suas cadeiras aprenderão exatamente a 

disciplina, a calar-se, a não ser notado nem se expor: 

Parece uma loucura, mas é a lógica do sistema escolar: crianças mio 

podem raciocinar se movendo; não podem refletir JOgando; não podem pensar 

fantasiando. Então, para que se tornem inteligentes e produtivas, precisam ser 

confinadas e engordadas. [ 18; p. 116] 

O corpo deixa de ser análise para se tornar síntese: o conceito de 

corporeidade situa o homem como um corpo no mundo, uma totalidade que age 

movida por intenções. É só através do corpo que a manifestação se dá, e esse corpo. 

aliado a essa manifestação no mundo, é o significado da corporeidade. 

É' pela corporeidade que o homem diz que é carne e osso. Ua é a 

testemunha carnal de nossa existência. A corporeidade integra wdo o que o homem 

é e pode manifestar neste mundo: espírito, alma, sangue, ossos, nervos, cérebro, 

ele. [17; p. 63] 

O paradigma da corporeidade rompe com o modelo cartesiano, pois não há 

mais distinção entre a essência e a existência, ou a razão e o sentimento. O cérebro 

não é o órgão da inteligência, mas o corpo todo é inteligente; nem o coração a sede 

dos sentimentos, pois o corpo inteiro é sensível. O homem deixou de ter um corpo e 
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passou a ser um corpo. É no, com e através do corpo que ele pode aprender, agir e 

transformar seu mundo, pode construir e recriar, pode planejar e sonhar. É como 

corpo que o homem surge, é também como corpo que ele morre; o que virá a seguir 

- o céu, o inferno, o nada- não passa de especulação metafísica: o que é certo é 

que o homem, enquanto tal, deixará de existir. 

Enfermos e decrépitos foram os que meno.1prezaram o corpo e a terra, 

os que inventaram as coisas celestes e as gotas de sangue redentor; mas até esses 

doces e lúgubres venenos foram buscar no co1po e na terra' 

Queriam jilgir da sua miséria, e as estrelas estavam demasiado longe 

para eles. Então suspiraram: "Oh' se houvesse caminhos celestes para alcançar 

outra vida e outra felicidade!" E inventaram os seus artifícios e as suas beberagens 

sangrentas. 

E;ulgaram ser arrebatados para longe do seu corpo e desta terra, os 

ingratos' A quem deviam, porém, o seu e.1pasmo e o dcle11e do seu arroubamento? 

Ao seu co1po e a esta terra. [ 40; p. 46] 
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ANEX02 

(p. 34) ... je puis établir pour reg/e générale, que lou/es les choses que naus 

concevons fort clairemenl e/ fort distinctement sonttoutes \'raies. [52; p. 116] 

(p. 35) Cor enjin qu'est-ce que l'homme dons la nafla·e? Un néon/ à l'égard de 

l'infini, un tout à l'égard du néon!, un milieu entre rien e/ tout. [ 44; p. 66] 

(p. 35) ... il tremblera à la vue de ces men,eilles; et ]C crois que, sa curiosité se 

changeant en admiration, il sera plus disposé à /es contempler en silence qu'à les 

rechercher ave c présomption. [ 44; p. 66] 

(p. 35) ... [1'imagination] se lassera plutôt de concevoir, que la nature de fournir. 

Tout ce monde visible n'est qu'un trai! imperceptible dons /'amp/e sein de la nature. 

[44; p. 65] 

(p. 45) ... je suis la source absolue, mon existence ne nent pas de mes antécédents, 

de mon entourage physique et social, e/leva vers e11x etles soutien/ ... [35; p. III] 

(p. 46) Je ne puis comprendre lafonction du corps vivai!l qu'en l'accomp/issant moi­

même e/ dons la mesure oit ]C suis un corps qui se leve vers /e monde. [35; p. 90] 

(p. 46) Orla permanence d11 corps propre est d'11n 10111 aulre genre ... Dire qu'i/ esl 

loujours prés de moi, /Ou]mtrs /à pour moi, c'esl dire que ;amais i/ n'esl vraimenl 

devant moi, que je ne peux pas /e dép/oyer sous num regarei, qu'il demeure en marge 

de toutes mes percep!ions, qu'il est avec moi. [35; p. 106] 

(p. 47) Du moins pouvons-nous dire qu'Ii est impossible de comprendre /e fail 

corporel sons être renvoyé à l'être de /'homme. De mêwe i/ est impossible de 

comprendre l'homme sans ê!re renvoyé à sa c01poréité. Nous n'avons pas affaire à 

un corps, mais à un corps humain, ni à zm homme, mais à 1111 homme qui exisle 

corporellement dons /e monde. [12; p. 7] 

(p. 48) S'hahituer à un chapeau, à une au!omobile ou à un bàton, c'est s'ins!aller en 

eux, ou inversemenl, /es fàire participer à la voluminosilé du c01ps propre. 
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L'habitude exprime !e pouvoir que nous a\'Ons de dilate r notre être au monde, ou de 

changer d'existence ennous annexant de nouveaux instruments. [35; p. 168] 

(p. 48) ... creuse à l'intérieur du monde pie in dans leque/ se déroulait !e mouvement 

concretune zone de réj/exion et de suhjectivité, i! superpose à !'espace physique un 

espace virtue/ ou humain. .. [35; p. 129] 

(p. 48) Le corps chez /e sujei normal n'est pas seu/ement mohilisable par les 

situations rée!les qui l'allirenl à el/es, i! peut se détourner du monde... et plus 

généra!ement se situer dans /e virtue/. [35; p. 126] 

(p. 49) ... /e corps en mouvement ... habite /'e.1pace (et d'ailleurs /e temps) parce que 

!e mouvement ne se contente pas de subir /'espace et !e temps, i! /es assume 

activement, illes reprend dans leu r sigmfication origíne/le ... [35; p. 119] 

(p. 49) Un mouvement est appris !orsque /e corps !'a cumpris, c'est-à-dire lorsqu'il 

!'a inc01poré à son "monde", et mom·uir son COI[JS c'e.\'1 J'iser à 11-cn·ers fui les 

choses .. [35; p. 161] 

(p. 50) ... chez !e [sujet] normal chaque érénemenl mutcur ou taclile fàit leve r à la 

conseience un foisonneme/11 d'intenlions qu1 wmt, du corps comme CeJ1fl'e d'actwn 

virtuel/e, soit ve~:ç /e co1ps lui-mêmc, soit vers /'o!yet.. Le normal compte avec !e 

possib/e qui acquierl ains1. sans qui/ter sa place de pos.,·1/J!e, une sorte d'actua/iié ... 

[35; p. 127] 

(p. 50) Le monde phénoménologique, c'est, non pas /'être pur, mais !e sens ijlll 

transparail à /'intersecrion de mes expéricnces et à l'ínlersecrion de mes expéricnces 

et de ceifes d'autrui, par !'engrenage eles unes sur les autrcs, i/ est donc inséparahle 

de la subjectivité et de l'intersubjectivité .. [35; p. XV] 

(p. 50-51) la vie de la conscience - vie connaissante, vie du désir ou vie 

perceptive- est sous-lendue par un "are intentionne!" qui projette autour de nous 

notre passé, nolre m·enir, notre milieu humain, notre situalion physique, notre 

situation idéo!ogique, notre situation mora/e, ou plutôt qui fàit que nous soyons 
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situés sous tous ces rapports. C'est cet are intentionnel qzn fait l'unité des sens, ce/le 

des sens et de l'intelligence, ce/le de la sensibi/ité et de la motricité. [35: p. !58] 

(p. 51) C'est !e corps, comme on /'a dzt souvent, qui "attrape" (kapiert) et 

qui "comprend" !e mouvement. [35; p. 167] 

(p. 51) ... /e eorps est notre ancrage dans un monde ... [35; p. 169] 

(p. 51) Etre corps, c'est être noué à un certain monde ... [35; p. 173] 

(p. 52) Un roman, un poeme, un tab!eau, un morceau de musique sont des individus, 

c'est-à-dire des êtres oit l'on ne peut distinguer l'expression de /'exprimé, dont /e 

sens n'est accessible que par un contact direct et qui rayonnent leur signification 

sans quitter /eur place temporelle et spatiale. C'est en ce sens que noo·e co1ps cst 

comparable à l'oeuvre d'art. 11 est 1111 noeud de significations vivantes et non pas la 

/oi d'un certain nombre de termes covariants. [35; p. 177] 



A CONSCIÊNCIA CORPORAL 

"~/[as quando o unn·erso o esmagasse, o home.m se na ainda mws nobre do que 

aquilo que o mala, porque sabe que morre ... 

(Pascal) 



63 

A expressão consciência corporal implica a articulação de dois conceitos, a 

princípio distintos entre si: o de consciência e o de cmpo. No capítulo precedente, 

tratou-se do segundo conceito; por ora, será empreendida uma discussão sobre o 

termo consciência e, a seguir, será explorada a articulação (ou articulações) acima 

mencionada. 

I- CONSCIÊNCIA 

O termo consciência, transitando em várias áreas do conhecimento humano, 

compreende, necessariamente, significações diferentes. Há uma consciência ética, 

uma consciência moral, religiosa, psíquica. O indivíduo consciente detém o 

conhecimento de algo; é também responsável por tal conhecimento, não se 

comportando de maneira leviana ou inconsciente. 

Filosofia 

Na Bíblia, o termo "consciência" aparece essencialmente nos textos de São 

Paulo, significando a capacidade de discernir o bem e o mal, aprovar as coisas bem 

feitas e reprovar o mal praticado. Na Epístola aos Romanos, afinna que ... é 

necessário submeter-se [à autoridade], m'io somente por temor do castigo, mas 

também por dever de consciência. [Romanos 13, 5]. A consciência, na verdade, 

afere o grau de rebeldia à vontade de Deus e equipara-se à noção de coraçZio, tão 

cara a Paulo: um coraçZio reto ou uma consciência reta é aquela que serve a Deus (à 

Lei); já um coraçZio empedernido ou uma consciência débil [I Coríntios 8, 12] 
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caracteriza a alma do pecador. Por isso. mais do que as ações, deve-se prescrutar o 

próprio coração, pois é ele (ou a consciência) que dará testemunho perante Deus: 

Os pagãos, que não têm a Lei, fazendo naturalmente as coisas que são 

da Lei, embora não tenham a Lei, a si mesmos servem de lei: eles mostram que o 

objeto da Lei está gravado nos seus corações, eis o testemunho de sua consciência 

que ora os acusa, ora os escusa. [Romanos 2, 14-15] 

Consciência foi também equiparada a conhecimento. Mondin afirma que 

Conhecer é ser consciente de alguma coisa e que O conhecimento humano abarca 

tudo isto de que o homem pode tornar-se consciente mediante as suas faculdades, 

seja pelas sensitims ou pelas intelectivas [37; p. 62]. Embora a filosofia divida o 

conhecimento em sensitivo e intelectivo, ambas as dimensões estão presentes no ato 

de conhecer - o intelecto tem como ponto de partida a percepção que se tem do 

mundo e de si, através dos sentidos; e a percepção sensível organiza-se em 

conhecimentos sistematizados, 
. . . 

umversars e racwnars. Mondin enumera as 

propriedades do conhecimento intelectivo. A primeira delas é a universalidade, ou a 

capacidade de abstração e generalização ·- em oposição ao caráter singular do 

conhecimento que nos chega através dos sentidos. A segunda é a intencionalidade, 

que é ... a propriedade do conhecimento de se tramji:rir para qualquer coisa 

diferente de si mesma, ou se;a, de tender para um ob;eto [37; p. 80]. A seguir, temos 

a mundaneidade, ... característica pela qual a nossa consciência tem sempre uma 

relação com o mundo, uma referência mundana [37; p. 82]; trata-se de uma 

propriedade decorrente da intencionalidade (abertura para o mundo). A quana 

qualidade do conhecimento humano citada é a per~pectividade, que denota a 

incapacidade de tomar todo o objeto de uma sô vez, porque possuindo ele muitos 

aspectos e sendo que quem os obsen'a deve situar-se em perspectiva particular, não 
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pode ser percebido inteiramente. 5'egundo um signzficado mazs profimdo, 

perspectividade indica, em absoluto, a faculdade do conhecimento humano de 

adquirir só uma consciência parcial da realidade [37; p. 84]. Uma outra 

propriedade é a personalisticidade, porque há sempre ... uma participação pessoal 

do cognoscente na realidade conhecida, uma imersão, um entranhamento do ser 

humano na esfera da coisa conhecida [37; p. 86]. Finalmente, temos a historicidade 

do conhecimento, que é a sua propriedade ... de ser projimdamente marcado pelo 

selo do tempo. Por isso, asseverar a historicidade do conhecimento não significa 

somente dizer que ele varie objetivamente, segundo o período histórico ao qual o 

sujeito cognoscente pertence ... significa também e sobretudo que o próprio poder 

cognitivo do homem sof're uma transfórmaçào interior [37; p. 87]. Pela 

historicidade, o conhecimento só é possível pela interpretação, já que uão pode ser 

concebido como um ... direto espelhamento da realidade nem tampouco ... como 

criação originária do eu [37; p. 88]. 

A questão da autoconsciência ocupa um lugar de destaque na filosofia 

moderna e especialmente no existencialismo e na fenomenologia. Considera-se a 

existência de duas classes de autoconsciência: a concomitante e a refletida. A 

primeira surge quando o sujeito foca sua atenção no objeto: ele tem uma consciência 

clara do objeto e uma consciência indireta de si mesmo. Nas palavras de Mondin, ... 

cada ato explícito da consciência de qualquer objeto é acompanhada de um ato 

implícito de consciência de si, do sujeito [37; p. 97]. Ela tem como principais 

características: ser um saber contemporâneo ao saber explícito relativo ao objeto; ser 

um saber não-posicional (não se ergue ante o sujeito, não o contempla como objeto; 

é portanto indeterminado, opaco); ser um saber não mediado pelo inteligível (devido 

à identificação entre o eu que percebe o objeto e que se percebe no ato de percebê­

lo); ser um saber espontâneo (pois não exige um esforço especial, mas está sempre 

presente quando o sujeito atua com intencionalidade) [37; p. 98-99]. 
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Quanto à segunda classe, temos que: 

A autoconsciência refletida é o momento do conhecimento em que o 

homem concentra a sua atenção sobre si mesmo, sobre as próprias ações, sobre os 

próprios atos, sobre o próprio ser, desriando-a do mundo, das coisas, dos objetos. 

[37; p. 100] 

Nesta forma de consciência, vemos a impossibilidade ... de dissociar a 

reflexão sobre o sujeito da percepção de um objew [37: p. 100]. Sujeito e objeto 

fom1am uma só unidade; daí ser impossível também que a autoconsciência apreenda 

a totalidade do sujeito, posto que depende da relação que este sujeito estabelece com 

o objeto, relação esta contextualizada no espaço e no tempo. A totalidade apreendida 

é a totalidade relativa (ou absoluta em seu relativismo), a única possível, dado que o 

homem é movimento, logo dinâmica e mudança. 

Psicologia 

A Psicologia experimental define consciência tanto referindo-se ao estado 

total de consciência de um indivíduo quanto ao seu estado de vigília- este último, 

quando além do "normal" é caracterizado como um estado "alterado" de 

consciência. Na realidade, a consciência é algo que se altera constantemente, 

influenciada por fatores tais quais a atenção. os estados de espírito, as caracteristicas 

pessoais, as circunstâncias ambientais, os ritmos corporais. 

Freud trouxe uma nova noção de consciência, estabelecendo uma relação tão 

íntima entre ela e a percepção, que passou a designar um sistema percepção­

consciência. Este, anatômica e funcionalmente, localizar-se-ia na superficie do 

aparelho psíquico, sendo ... o primeiro a ser atingido a partir do mundo externo [22; 
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p. 32]. Considerava ainda que tanto as percepções externas quanto as internas 

alcançam a consciência: no que se refere aos processos de pensamento, estes devem 

ser vinculados às representações verbais para serem conscientes. 

"E . " , star consciente e, em primeiro lugar, um termo puramente 

descritivo, que repousa na percepção do caráter mais imediato e certo. [22; p. 26] 

Os elementos da consciência são efêmeros, momentâneos, em alteração 

constante, pois dispõem de uma energia bastante móveL Já em 1915, em capítulo 

dedicado ao inconsciente, Freud atribuía à atenção papel fundamental no processo 

de conscientização: 

Independenteme/1/e do .fàto de o conscienle nem sempre ser 

consciente, mas também às vezes latente, a observação tem demonstrado que 

grande parte daquilo que partilha das características do sistema Pcs. [pré-

consciente] não se torna consciente; além disso, sabemos que o ato de se tornar 

consciente depende de que a atenção do Pcs. esteja voltada para certas direçDes. 

[20; p. 220] 

Em O Ego e o Id, declara o caráter transitório do consciente: 

A experiência demonstra que um elemento psíquico (uma idéia, por 

exemplo) não é, via de regra, consciente por um período de tempo prolongado. Pelo 

contrário, um estado de consCiência é, caracteristicamente, muito transitório; uma 

idéia consciente agora não o é mws um momenlo depois, embora assim possa 

tornar-se novamente ... [22; p. 26] 
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À noção de consciente opõe-se, em Psicanálise, a noção de inconsciente. 

Este, com efeito, ocupa a maior parte do psiquismo (é bastante conhecida a analogia 

que Freud estabeleceu entre o inconsciente e a porção submersa de um iceberg) e, 

como tal, fonte do determinismo psíquico. Através dos processos inconscientes, 

Freud explica as fmmações patológicas, os mecanismos de defesa e alguns eventos 

da vida normal (sonhos, atos falhos, etc.). O inconsciente diferencia-se 

profundamente da consciência, no que se refere às suas características e 

funcionamento. Seus elementos são ... representantes instintuais que procuram 

descarregar sua carexia; isto é, consisre em impulsos carregados de desejo [20; p. 

213] e ainda ... não há nesse sistema lugar para negação, dúvida ou quaisquer 

graus de certeza [20; p. 2!3]. O acesso à consciência só lhes é concedido após 

sofrerem os processos de censura e deformação impostos pelo princípio da 

realidade. 

Resumindo: a isenção de contradição mútua, o processo primário 

(mobilidade das catexias), a intemporalidade e a substituição da realidade externa 

pela psíquica - !ais selo as características que podemos esperar encontrar nos 

processos pertencentes ao sistema Ics. [inconsciente] [20; p. 215] 

Carl Gustav Jung, discípulo "rebelde" de Freud, contestou o modelo 

psicanalítico e propôs uma concepção de homem mais ampliada e integrada. Em 

Tipos Psicológicos ( 1920), a definição junguiana de consciência não se afasta muito, 

porém, da concepção psicanalítica: 

Chamo consciência à referência dos conteúdos psíquicos ao Eu, na 

medida em que for entendida pelo Eu como tal. As referências ao Eu, desde que nela 

sejam percebidas pelo Eu como tal, selo inconscientes. A consciência é afimçelo ou 
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atividade que mantém a relação entre os conrezídos psíquicos e o Eu. Em mmha 

opinião, a consciência nada tem de Idêntico com a psique, uma vez que esra 

representa, quanto a mim, o conjunto de todos os conrezídos psíquicos, dos quais 

nem todos e1·idenciam uma ligação direta e necessária com o Eu, quer dizer, não 

estão referidos ao Eu numa tal medida em que seja lícito atribuir-lhes qualidade 

consciente. Há uma quantidade de complexos psíquicos que não estão 

necessariamente vinculados ao Eu. [26; p. 489-490] 

A grande mptura de Jung com o pensamento psicanalítico se deu a partir do 

conceito de inconsciente. Para ele, o inconsciente não era apenas o reprimido, mas 

possuía conteúdos autônomos, de forte carga afetiva, construídos a partir das 

experiências vitais da humanidade. Existiriam, assim, dois inconscientes: o pessoal 

(conteúdos reprimidos por não se coadunarem com o Eu - ou seja, com a idéia ou 

imagem que o indivíduo faz de si mesmo) e o coletivo ou arquetípico. Ao contrário 

de Freud, que via na bizarrice das manifestações inconscientes (como os sonhos, por 

exemplo) o trabalho da censura exercido pela consciência, Jung considerava essa 

mesma bizarrice uma reação da consciência à linguagem simbólica, não racional 

(pelos parâmetros da racionalidade consciente), característica do modo de 

funcionamento do inconsciente. 

Na teoriajunguiana, a consciência tem um papel fundamental, qual seja, o de 

integrar os conteúdos inconscientes (ao invés de reprimí-!os ou identificar-se com 

eles). Este processo, a que Jung denominou processo de individuação [30], está 

sempre acontecendo, num movimento de espiral ascendente, em que cada estágio 

remete ao aprendizado dos estágios anteriores. A função da psicoterapia seria a de 

auxiliar o paciente em seu caminho de tomar-se individuado, de vir a ser. Neste 

ponto, as idéias de Jung aproximam-se bastante das concepções filosóficas e 

religiosas do Oriente. Jung fala de uma consciência ampliada: 
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Todo ser humano é capaz de ascender a uma consciência mais ampla. 

razão pela qual podemos supor que os processos inconscientes, sempre e em toda 

parte, le.·am à consciência conteúdos que, uma vez reconhçcidos, ampliam o campo 

desta última. Sob este prisma, o inconsciente se afigura um campo de experiência de 

extensão indeterminada. [28; p. 60] 

E ainda: 

A contínua conscientização das fantas;as (sem o que, permaneceriam 

inconsciente.\), com a participação ari\'a nos aco/11ecimentos que se desenrolam no 

planofàntástico, rem várias conseqiiêncws. Em primeiro lugar. há uma ampliw;ão 

da consciência, pois inúmeros co111ezídos inconscientes silo rraz1dos à consc11'ncw. 

Em segundo lugar, há uma diminuiçâo gradual da mfluêncta dommcmte do 

inconsciente: em rerce1ro lugar, vel'ljica-se uma transformação da personalidade. 

[28; p. 95] 

Neste processo de conscientização do que é inconsciente, o homem toma-se 

aquilo que realmente é, pois não mais está sujeito determinações da psique 

coletiva: 

A mdividuaç·clo, por/ali/o. só pode sigmjicar um processo de 

desem·o!l·imento psicológico que fàculte a realiza<,Iío das qualidades mdividuais 

dadas: em ozilras palavras, é um processo mediam e o qual um homem se rorna o ser 

único que defàto é. [28; p. 50] 
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11- CONSCIÊNCIA DO CORPO 

Todo conhecimento - inclusive o de si mesmo - passa pelo corpo. É o 

corpo que está envolvido no processo de compreender, de recordar, de se individuar. 

O corpo traz as marcas de sua história; sonhamos com corpos, projetamos em 

corpos, os arquétipos manifestam-se como corpos. Os deuses têm corpos, e ainda 

hoje imaginamos um Cristo cabeludo e um Deus de barbas brancas; foi preciso que 

O fizéssemos à nossa imagem, para que pudéssemos concebê-Lo: o Verbo se fez 

Carne. 

A consciência do corpo é definida como a maneira pela qual a atenção sobre 

o corpo é distribuída [15; p. 453] e as pessoas diferem no quanto elas estão 

conscientes de seus corpos- ... algumas têm uma elevada consciência do cOI])(J e 

outras estão minimamente conscientes dele [15; p. 144]. Além disso, algumas áreas 

do corpo recebem consistentemente maior atenção do que outras e tal diferenciação 

parece ter um sentido psicológico [15; p. 146] 

A consciência do corpo também está profundamente enraizada na história. 

recebe as detenninações ideológicas através de modelos corporais definidos como 

"b l " ""' " " d . . " "d . . . " \f' "' . . e os , iOiies . sau avers , eseJaYeJs . ·!mos como o corpo 101 e contmua 

sendo manipulado pelo modo de produção capitalista e como o corpo produtivo se 

tornou também corpo consumível e consumidor. Os corpos "feios", muito gordos, 

muito magros, sujos, deficientes, desajustados, são os cmpos que não contribuem 

para a reprodução das relações de produção - e por isso são questionados, 

marginalizados. Não vendem, não dão lucro. Desse modo, Castellani conceitua: 

Consciênc{{/ Corporal do Homem é a sua compreensão a respeito dos 

signos tatuados em seu corpo pelos aspectos sócio-culturais de momentos históricos 

determinados. É jàzê-lo sabedor de que seu corpo sempre estará expressando o 
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discurso hegemônico de uma época e que a cnmpreensao do significado desse 

"discurso". bem como de seus determinames, é condiçdo para que ele possa vir a 

participar do processo de construção do seu tempo e, por conseguinte, da 

elaboraçao dos signos a serem gravados em seu corpo. [11: p. 221] 

Entendemos que a consciência do corpo, em seus determinantes psicológicos, 

sócio-históricos, biológicos- os quais não são distintos nem distinguíveis na praxis 

humana- é condição fundamental à liberdade. 

A questão da consciência em Merleau-Ponty. 

O homem é um ser encarnado: é conscieme de ter um cmpo e todos 

seus a/os de autoconsciência sàofíltrados atrm·és do cmpo. [37: p. !03] 

As teorias psicológicas, especialmente as de base analítica. levam, não raro, à 

secundarização - quando não ao esquecimento - do corpo. Fala-se muito em 

desejos, pulsDes, arqué!ipos, reprimido, consczéncia ps1cológica, mas quase nunca 

se lembra de que todas essas manifestações se dão ao nível corporaL E_ sem dínida_ 

herança do cartesianismo, do privilégio do penso sobre o exisro. 

Mas, obviamente, o psrqmsmo é um psrqmsmo encamado. No 

comportamento humano, não detectamos uma mente que ordena e um corpo que 

obedece, mas percebemos uma unidade de idéias-sentimentos-ações, indissolúvel-­

pois qualquer dissociação simplesmente inviabilizaria o comportamento. 

A obra de Merleau-Ponty, o filósofo que lembrou às ciêncras humanas a 

condição corporal do homem, e justamente por considerar tal condição, é de 

importância fundamental quando se fala de consciência c01poral. Em O Primado da 

Percepção e Suas Conseqüências Filosófícas, ele aborda as relações entre 



consciência e percepção e afirma: 
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. ., toda consciência é consciência perceptim, mesmo a consciência de 

' [~~- 4'] nos mesmos . .).), p. ~ 

Tal relação é intrínseca ao humano que, antes de conhecer o mundo e a si 

mesmo, tem o mundo como uma presença e a si como uma permanência, ou seja, 

vive a experiência de ambos. O mundo percebido é o horizonte comum em que 

figuram os fenômenos, assim corno meu corpo é o fundo que permite a apreensão 

dos objetos em suas perspectivas. Perceber, assim como "ter consciência", implica 

na relação que eu, enquanto corpo engajado em uma existência, estabeleço com os 

objetos do mundo. 

Perceber é tornar algo presente a st com a a;uda do corpo, tendo a 

coisa sempre seu lugar num horizonre de mundo e consislindo a dcctfí'aç·âo em 

colocar cada detalhe nos horizomes perccplims que lhe com·enha. [33; p. 92] 

Esta relação não se baseia nos princípios de causa-efeito, nem de estímulo-

resposta ou atividade (de um sujeito que observa)-passividade (de um objeto que é 

percebido), mas é, antes, uma Ges/alt, ou seja, uma unidade cujos componente não 

poderiam ser distinguidos entre si- pois. se o fossem. a unidade deixaria de existir. 

Para aceder ao objeto percebido, tal relação transcende a si mesma, posto que ela se 

dá sempre a partir de uma perspectiva. que é a do meu corpo e a da face pela qual o 

objeto se me mostra. Esta face visível do objeto não é a totalidade do objeto real; é 

apenas o objeto possível ou necessário [33; p. 47] de que o pensamento, em geral, 

toma posse. O objeto real compreende também suas outras perspectivas, as faces 

ocultas que. embora não visíveis, estão presentes. É por isso que a percepção 
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ascende ao objeto, ao invés de apossar-se dele. 

Da mesma maneira, a consciência surge na relação que o sujeito estabelece 

com o mundo e não é simplesmente urna elaboração ou representação internas. Eu 

vivo o mundo antes de pensá-lo e penso porque retomo sempre a ele. 

O mundo percebido seria o fimdo sempre pressuposto por loda 

racionalidade, todo valor, toda existêncw. [33; p. 42] 

Assim como perceber é tanto ver quanto deixar de ver, tomar consciência de 

algo implica em conhecer e saber que se desconhece. Tal atitude confere ao objeto 

uma realidade mais rica do que aquela que eu apreendo e confere ao outro uma 

existência que transcende as minhas inferências. Têm. ponanto, implicações morais, 

porque, ao possibilitar que eu compm1ilhe com o mmo de um mundo, que ambos 

percebemos, embora a pm1ir de perspectivas diferentes. faz com que eu esteja 

necessariamente aberto ao olhar que o outro lança sobre o mundo. 

E essa percepçclo se reali::a, do fímdo de mmha suhjeíll'idade \'CJO 

aparecer uma outra subjelil'idade inn'.\'1/da de direi/os iguws, porque no meu 

campo perceptivu se esboça a condura do olllro . . [33: p. 51] 

Deste encontro de subjetividades - ou desta intersubjetividade - nasce o 

mundo com-partilhado, a objetividade que não se esgota no que todos veem, mas 

abre-se para a infinidade de maneiras de se ver e toma também infinito aquilo que se 

olha. 

Do mesmo modo que meu corpo, como sislcma de minhas abordagens 

sobre o mundo, fimda a unidade dos objetos que eu percebo, do mesmo modo, o 
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corpo do outro. como portador das condutas snnhóhcas e da conduta do 

verdadeiro, ajàsta-se da condição de um de meusfenômenos, propõe-me a tarefa de 

uma verdadedira comunicação e confere a meus ohjetos a dimensão nova do ser 

intersubjetivo ou da ohjetividade. [33; p. 51] 

Merleau-Ponty dedica o capítulo IV de La Structure du Comportement, à 

discussão do conceito de consciência e as relações que esta mantém com o corpo. A 

partir da leitura deste capítulo, por ele intitulado Les relalions de l'âme e/ du corps 

et !e problimze de la conscience perceptil·e (As relaçiles da alma e do corpo e o 

problema da consciência perceptiva), traçaremos as várias concepções filosóficas 

sobre o tema, destacadas pelo autor, culminando em suas idéias pessoais a respeito 

do mesmo. 

a) A consCiência ingênua 

Em primeiro lugar, :Vferleau-Ponty enfoca o que chama de consciência 

imediata ou consciência ingênua (conscience naive). Neste nível de consciência, não 

se confunde o objeto percebido com uma imagem intema (subjetiva), porque ainda 

não existe aqui a construção de tal imagem mental. Deste modo, a consciência 

acredita atingir a coisa mesma (la chose même) e toma a perspectividade do objeto 

(ou seja, o fato de que ele nunca se apresenta à minha percepção em sua totalidade), 

não como uma defonnação da realidade, mas como a característica essencial daquilo 

que é percebido, como o que toma a realidade mais rica do que o nosso 

conhecimento. 

É justamente ela [a perspectiva] que faz com <f li C o percebido possua 

em si uma riqueza escondida e inesgotá1·el, que ele seja uma "coisa"... O 

perspectivismo não é em primeiro lugar suportado, mas conhecido como tal. Longe 
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de introdu::ir na percepção um coeficieme de suh;ellndade, ele lhe .fórnece, ao 

conlrário, a garantia de comunicar-se com um mundo mais rico do que aquilo que 

conhecemos dele, ou SeJa, com um mundo real. [34; p. 20 1] 

Na experiência mgênua, portanto, as coisas são evidentes como seres 

perspectivas e a consciência ingênua considera-as como algo transcendente e aberto 

ao conhecimento. Ou seja, não há uma relação causal entre ela e o objeto percebiào. 

Nesta experiência imediata (logo, não mediatizada), as coisas transcendem a sua 

manifestação sensível, devido ao perspectivismo que lhes é característico e não por 

fazerem parte de um "subjetivismo" - ao contrário. elas encarnam-se em suas 

apariçi!es ... [34; p. 202]: ou seja, enraízam-se numa existência. 

Para a consciência mgênua, como a experiencia com o mundo não e 

mediatizada, o corpo não é vrsto como uma tela (écran) entTe um espírito 

cognoscente e um mundo cognoscível. O corpo e o envoltório das ações; as 

intenções encontrmn nos tnovilnentos sua encan1açào .. c exprirnun-se neles cun1o u 

- · - r~· _-. o.'.-l co1sa se expnme em seus wpecros pcrspeclinJs. c.>4; p. _: ·-

Tem-se, assim, a relação entre o corpo e a alma, na consciência ingênua: 

() corpo está pre;;,:ente à al!na con1o a.-.,- cozsa.\· exteriore.<;; ali corno 

aqui, nclo se trata de uma relaçc/o causa[ el!lre os do1s termos. A umdade do homem 

ainda nclofói rompida, o corpo nâofól despojado de prechcados humanos, efe amda 

não se tomou uma máquma, a alma ainda nâo .foi definida pela existência para s1. 

[34; p. 203] 

'\a experiência imediata, agir sobre as coisas é fázer explodir no campo 

fenomenal uma intenção em um ciclo de gestos sigmficativos. [34; p. 204] 

Merleau-Ponty considera que a relação entTe a intenção e os gestos, na 
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consciência ingênua, é uma relação mágica (un rapport magique), o que significa 

que o sujeito vive num universo de experiência, não havendo distinção entre o 

organismo. o pensamento e o alcance [34; p. 204]. 

O ego, como centro de onde se irradiam suas intenções, o corpo que 

as carrega, os seres e as coisas aos quais elas se dirigem não se confimdem: mas 

são apenas três setores de um campo único. [34: p. 204] 

O que Merleau-Ponty aqui descreve como consczência ingênua parece 

corresponder ao que Jung denominou participation mystique, tomando o termo 

emprestado ao etnólogo francês Lé\y-Bmh!. Tal conceito refere-se ao nível de 

consciência presente nas crianças pequenas e também nos povos primitivos. no qual 

não há diferenciação entre o sujeito e o meio, mas, ao contrário, uma identificação 

inconsciente entre ambos [30]. As experiências interiores. porque inconscientes, são 

projetadas nos eventos do mundo físico e os fenômenos da natnreza são, desse 

modo, mitificados: 

Todos os fenômenos "milljicados" da natureza, como o verão e o 

inverno, as fases da lua, as estaç(Jes das chuvas, etc .. mio sào menos que alegorias 

representando estas experiência.\' ob;ctims, são antes expressDes simbólicas do 

drama interior e inconsciente da alma, que se torna conhecível à consciência 

humana pela via da pro;eçao, ou se;a, ref/etmdo-se nos fenômenos na111rais. [29; p. 

16] 

b) A consciêncza descobre a disTinção e a separaç·ão 

Ao longo do desenvolvimento infantil, bem como ao longo da própria história 

da humanidade, a consciência deixou de ser imediata e passou a distinguir seus 
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conteúdos dos eventos do mundo externo. Isto foi fundamental para a sobrevivência 

da raça humana, a quaL se não conta com as habilidades geneticamente herdadas dos 

outros animais - seja em força, velocidade, acuidade visual - tem a seu favor a 

capacidade de concentrar sua atenção na resolução de um dado problema. 

Parodiando Joel, citado por Jung em Símbolos da Transformação, podeiiamos dizer 

que o nascimento do homem se deu no ... momento da tomada de consciência, da 

separação entre o SUJeito e o objeto [27; p. 316]. A partir de então, rompeu-se o elo 

mágico simbiótico entre o ser e a natureza, o homem comeu do fruto proibido e foi 

expulso do paraíso, e o mundo jamais voltou a ser o jardim desejado das delícias. 

É claro que o conhecimento do bem e do mal trouxe também desvantagens; a 

maior delas sendo talvez a cisão entre o conhecido e o Yivido, entre o corpo e a 

alma. entre o inteligível e o sensível. Segundo Jung [30; p. 25] o problema maior é 

que a consci<~ncia é uma aquisição relativamente recente. ainda frágil às influências 

inconscientes e suscetível à fragmentação que delas pode surgir. O caminho da 

humanidade seria, como jà citamos, a conscientização. ou seja, a integração 

progressiva dos aspectos inconscientes da personalidade. 

Para \1erleau-Ponty. o corpo fenomenal não se distingue da consciência. As 

ciências analíticas, que decempõem o objeto do conhecimento em pm1es que possam 

ser estudadas e depois agrupadas novamente. dando a aparente compreensão do 

todo, criaram um CO!j'70 real. Este legado dos anatomistas, o conjunto de órgãos do 

qual não temos noção na experiência direta, torna-se 

o inlcrmediário obrigatóno en!re o mundo real e a percepç'iio, a 

partir de agora separados um do outro. [34; p. 205] 

A percepção ocone, agora, no interior do corpo, como efeito de ações 

externas. O mundo divide-se em um mundo real. fora do meu corpo e um mundo que 
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eu percebo. A percepção não atinge mms a cmsa mesma, mas volta-se sobre sc 

contemplando seu objeto exterior, que é a representação mental da coisa mesma. 

a percepção é compreendida como uma imitação ou um 

desdobramento das coisas sensíveis em nós, ou como a atualidade na alma de algo 

que estava em poder de um sensível exterior. [34; p. 206] 

As três ordens na qual se estrutura o comportamento humano - a natureza 

(ordem física), o organismo (ordem vital) e o pensamento (ordem humana)- não 

mais estão dentro da unidade viva da experiência imediata; tornam-se fatos 

exteriores e que se explicam uns pelos outros. 

A percepção resuliará de uma ação da coisa sohre o COijJO e do corpo 

sobre a alma. [34; p. 205] 

c) O "Cogito" carlesiano e a noção moderna de consciência 

Merleau-Ponty passa a discutir o conceito cartesiano de Cogito. o qual 

considera. em certos aspectos, próximo à noção que a modema filosofia tem de 

consciênCia, 

... entendida como o fiJCo onde todos os obJelos sobre os quais o 

homem possafálar e todos os atos me!11ais que visam a eles /omwn uma mdubilável 

clareza. [34; p. 211] 

O Cogito considera a consciência um universo de pensamento, abstraído da 

existência; inteligível e sensível reúnem-se, não na alma, mas em Deus. 
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d) Do carleswnismo para umafi!osojia cnllcisla 

Merleau-Ponty concorda que a simples experiência imediata, a consciência 

u1gênua, este coJJ!alo cego corn un1 ohjelo Singular [34~ p. 2 J 3] não acrescentam 

quaíquer aquisição ao espírito, ou seja, não são capazes de produzir conhecimento. 

Este implica não só em dirigir-se ao objeto, mas, sobretudo, no movimento contrário, 

em que o sujeito se destaca da coisa, toma distância dela para poder apreender seu 

sentido: 

Fortamo, conhecer é, sempre, tomar um dado dentro de uma cerla 

funçâo, soh uma cer/a rclaç"âo, "cnqua/1/o alfSo" LJUe me sigmjica ou me apresenta 

tal ou qual estrutura. [34: p. 2!4] 

E adiante: 

O aw de conhecer nào per!ence à ordem dos eveniOs, é uma tomada 

de posse do,~.,· even/os, nu.:.vn1o o.v interiores, que não se confúnde co1n e/e.v, é sen1pre 

uma "re-crwçào" mrerior du Imagem menral e, como Kam e Platão d1sseram, um 

reconheumenro, uma recogm~·ào. [34: p. 214] 

Temos, assim. que a relação com o mundo é de caráter ambíguo: ao mesmo 

tempo em que os eventos sào vividos em sua realidade (pela experiência imediata c 

pelo movimento de "colar-se" ao objeto percebido), eles sào conhecidos em seu 

significado (pelo movimento de "afastar-se" do objeto e conferir-lhe um sentido). 

Somente aquilo que oferece um significado, que se manifesta, pode agir sobre o 

espírito. estrutura própria do objeto e c" significado que o sujeito lhe confere 

articulain-se no ato conhecer. 

Conhccin1cnio é, po1·tanto. o apreensào de wn signdlcado: percepção. o ato 
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pelo qual o significado se revela a mim [34; p. 215]. O corpo se toma um dos 

objetos que se constituem diante da consciência [34; p. 215]; esta, por sua vez, 

também faz parte do mundo. posto que se insere nas relações que o constituem. A 

consciência possu1 um duplo aspecto: 

por um lado, ela é mew de umverso, pressuposta por toda 

afírmaç-ào de um mundo, por outro lado, ela é condiciOnada por ele. [34; p. 216] 

Ou seja, o mundo só existe para mim porque eu tenho consciência dele, mas 

tal consciência é também detenninada pelo mundo. Deparamo-nos, novamente com 

uma relação dialética, e não causal. 

As três ordens - física, vital e humana (ou matéria, vida e espírito) -

tornam-se três formas de unidade ou trcs planos de significação, que se relacionam 

dialeticamente, sendo o efeito de cada ação parcial detenninado pela significação 

que ele tem para o conjunto (34; p. 218]. É nesta dialética que se insere o corpo 

humano, cujo funcionamento se manifesta em diferentes níveis de integração: ora 

pode desorganizar-se em estruturas menos integradas, ora atingir níveis superiores de 

integração (o nível da consciência humana), tomando-se, realmente, um corpo 

humano [34; p. 21 8]. Aqui, não há mais distinção entre corpo e alma: 

l'osro !JIIC o jí.1tco, o vttal, o mc!Ivíduo psíqwco dislmguem-se apenas 

con1o nivc!Is d{/érenres de tntegraçao. na 111edida en1 que o honzen1 idcnt(/lca-se 

m!errwncnre com a /ercetrct dwhlrtcu, ou seJa, na medtda em que m1o permtte mws 

em SI mesmo o;ogo de stslcmas de condu/a tsolados, sua alma e seu corpo não mws 

" cntlc::;mo. o corpo se compreende enquanto corpo para uma 
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consciência, ou seja, enquanto objeto da consciência. A consciência é inerente a um 

orgamsmo, não no sentido material (organismo como o conjunto de órgãos), mas no 

sentido 

... de uma presença, para u consciência, de sua própria hislórw e das 

etapas dialéliu!s 'f"e ela superou. [34; p. 225] 

Não se pode equiparar o organismo a um instrumento, nem o espírito a uma 

entidade que dele se utilizaria. No primeiro caso, o organismo só existe em função 

de seu funcionamento integraL ou seja, enquanto totalidade. No segundo caso, longe 

de ser um instrumento do espírito, o organismo é aquilo que pennite sua 

manifestação. 

( J npínlo mio ui! li:: a o corpo, mas seja:: alrcJ\'és dele, lransfenmlo-o 

parajiJra do espaç·ojís1co. [34; p. 225] 

Assim. o comportamento é ... um conJun!o sit;171jicalivo para uma consuêncw 

que o con.-,·idera. [34~ p. 225] 

O comportamento expressa uma consciência que vem ao mundo. 

Corpo c alma. portanto, não podem ser absolutamente distmtos, sem prejuízo 

para o ser. ;\ dualidade que o cal1esianismo estabeleceu entre ambos só pode ser 

observada na doença. nas cnfennidades em que oeone alteração da tmagem 

corporaL nos casos de desintegração psíquica, na loucura; o corpo perde, então. o 

signii~cado c as idéias nào podcn1 tnais expressar-se através dele. O corpo sem 

sJgnifícado deixa de ser um cm110 humano, um corpo no mundo. e volta a constituir-

se nun1 organisn;o fís1co-quilnlco. A. ahna, sen1 o veículo sua expressão (o corpo ,, 

ti v o} cessa tmnbén1 
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A relação entre corpo e alma, no sujeito normal, é, necessariamente, uma 

unidade viva numa teia de conexões dialéticas. A estrutura dinâmica corpo-alma 

pode situar-se em vários níveis de integração, nas diversas ordens do humano e, em 

cada uma delas. adquirir características e significações particulares . 

. . cus/e o corpo como massa de compostos químtcos em mteraç·üo, o 

corpo como dwlé/ica do v1vente e de seu mew hiológico, o corpo como dialética do 

sujei/o soctal e de seu grupo, e até mesmo todos os nossos háhitos são um corpo 

impalpável para o eu de cada mstanle. Cada um dos seus níveis é alma em relaç'ào 

ao anterwr, corpo em relaçüo ao posterior. () corpo em geral é um conjunto de 

canunhosJÓ lraçm!os, de poderes já constituídos, o solo dwlé/ico adqwrido sohre o 

qual se opera uma estruturaçüo supertor e a alma é o senttdo que entüo se 

es!ahelece. [34: p. 227] 

e) !'ara além do cril!cl.mw: a consciêncw md!v!dual e a consciêncta em 

geral 

A partir da discussão precedente, Merleau-Ponty conclui que a estrutura 

(Geswl!) existe, não para uma consciência intelectiva, mas para uma consciêncra 

perceptiva. mergulhada na existência e, necessariamente, uma consciência 

individual. 

u percep<,·oo, como conhecimento das co1sas extstentes, é uma 

cot1vciência indi1'iduu/ e nt!u a con.\'ciJncia en1 geral. [34~ p. 228] 

Ou seJa. a concepção difere do significado. A primeira me é dada pela 

perccpçüo. 

c clíz rcspelto a uin ser abstrato e universaL que independe da_,. 

siunif1cado. no entanto. é encm·nudo cu percebo isto. aqui c 



84 

agora (objeto singular contextualizado no espaço e no tempo) e percebo não apenas 

enquanto fonna, mas enquanto significado que se constitui para mim. O significado 

é inerente à percepção c esta é um conhecimento individual, posto que o encontro 

entre o percebido e o ser que percebe 

.. em nudu m/eressa u naturezu próprw du coisu e é, ao contráno, um 

ep1sódto da mmha l'tda. [34: p. 229] 

A percepção e a apreensüo de uma extsténcta [34: p. 230] e não a 

possessao de 1111111 1déw !34: p. 229]. Tal apreensão é uma inspeção gradual do 

objeto o qual, dada a sua pcrspectividade, nunca se oferece completamente ao meu 

olhar. Meu corpo também se oferece à minha percepção através de perfis (profils), 

ou seja, de perspectlvas que impedem que eu me aproprie dele como me aproprio de 

j) A conscténcw como .fluxo de aconlectmen/os individuais e a consciêncta 

mmo /ectdo de signtfímçr!es id<Cats 

Esta distinção decorre da discussão empreendida no item anterior. De um 

lado, a consciência confere significados aos objetos percebidos, formula conceitos e 

apropna-se de um objeto 1dcai, universaL mdependentc da percepção. De outro lado, 

CJs oh;etos, como umdades 1dews e como sJgmfícados, silo 

per.l[ii.!Cítms inclividuws. [34; p. 232] 

Sendo u corpo c a alma igualmente significados para uma consciência. a 

entre desta: / 
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Todas as conscu!ncws que nós conhecemos apresentam-se assim 

através de um corpo. que é seu aspecto perspectiva. [34; p. 233] 

A percepção, a conscienc1a perceptiva que constitui e apreende o mundo, 

estrutura-se dialeticamente. Ela é um fluxo de acomecimentos individuais (flux 

d'événements tndividue/s), dete1minada pelo perspectivismo do objeto percebido e 

pelo perspectivismo do sujeito (corpo através do qual as intenções e a consciência se 

manifestam). Mas ela é, igualmente, um ato pelo qual eu ascendo às coisas mesmas, 

pms a articulação das perspectivas permite ... o acesso aos stgnzfícados 

intenndn•tduws [34; p. 236], ou seja. a um mundo no qual o sujeito pode se 

constituir. Como na consciência ingenua, a percepção não é mediatizada pelo meu 

corpo real (conjunto de órgãos); o corpo, assim como as coisas percebidas, constitui-

se num fcnrlmeno aqnilo que se mostra ao meu olhar. r~ a estrutura do corpo que 

me faz pensar nele como um intermediário entre eu e o mundo, mas, na verdade, ele 

- . [~4 ;~6] nao o e -' ; p. ~-' . 

g) A conscténcta que lthera 

Chegamos, agora, ao que consideramos o maior nível de integração da 

consciência corporaL que poderia ser colocado como "meta" do sujeito intencional. 

Já vimos que há vários níveis em que a unidade alma-corpo se estrutura segundo 

dialéticas especiais. Na ordem física, material ou da natureza, a estruturação ocorre 

sob uma dialética biológica; na ordem vital, surge a dialética social, embora a 

biológica continue a existir; finalmente, na ordem humana, psíquica ou espiritual, a 

unidade corpo-alma estrutura-se sob a dialética da consciência. 

Merleau-Ponty distingue a consc1êncta 1dea/ (consctence tdêel/e) e a 

consct<'ncw lranscenilcnÍIII (conscience lransccndeniale); esta última é a que nos ' 

transfonna cn1 no~so vcrdadeíro ser. Esta noção é próxirna ao conceito jungulano de 
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md!\'Jdua~ào .'\ consciêncJa ideal conesponde ao mdi,·iduo cuja personalidade 

cenrra-se no ego (centro da consciênCia pess,,al) e. desse modo. pode mudar 

someme a consC!êncw que temos de nós mesmos [34: p. 235]. 

A consciência transcendental conesponde ao objetivo da individuação 

junguiana: o centro da consciência toma-se o Se/f_ que é também o centro da 

personalidade globaL Assim como o sujeito não se reduz à sua consciência pessoal 

(a seu ego). devido à presença de aspectos inconscientes de fundamental importàucia 

na estrutura de sua personalidade, assim também 

:Vás não nos redu::imos à consciéncw ideal que temos de nós, como a 

coisa ex!stenle rampouco se redu:: ao stpnficado pelo Lfítul nós a expnmnnos. [34: p. 

238] 

Toda consciencia se dirige para um mundo. no qual ela se reencontra. ao 

conferír·-lhe un1 significado. O corpo é o que p,-::-;:;ibilira a d1alét1ca da consciência e 

do 1nundo: e1e é o que toina viáYel a presença de Lnn sujeito Intencional e a 

consciencia é o que penníte que o corvo se tome um CGlVO nvo, um COilJO humano. 

utn corpo no rnundo. -~ consciencia corporal é p pivô de todas as dialéticas. 

é -verdade que eu tenho conscii:nua do n1eu corpo atral'C)' do 

n1uJu..-lo, que ele é, no centro do nzundo. o lermo despercl:hrdo para o qual todos {;S 

oh;ctos miram suc!face. [35: p. 97] 

E também: 

eu se1 que os ohjclos rJm \'!Írws .faces porque eu pode na fà::er a 

\'O/la ao redor deles e, nesse semido. eu renho conscténcw do mundo por meio do 
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meu corpo. [35; p. 97] 

Assim como a individuação implica na conscientização e integração dos 

aspectos inconscientes da personalidade, também a consciência corporal, enquanto 

consciência transcendental, implica na integração de zonas silenciosas ou 

conflituosas do corpo. 

Os acidentes de nossa constituição corporal sempre podem ter essa 

jimção de revel adores, desde que, ao mvés de serem suportados como puros fàtos 

que nos dominam, tornem-se, pela consciência que tomamos deles, um meio de 

amplwr nosso conhecunen/U. [34; p. 219] 

A consciência corporal transfonnadora e reveladora de nosso eu (nosso Scll 

na linguagem junguiana), ocone quando 

tudo o que no mdtvíduo era acidenla/, ou seja, tudo o que era do 

domímo das dta!éitcas parcwis e independentes, sem relação com o sigmficado 

10/a/ da sua VIda, fi!/ assinu!ado e cen/rado em sua vida profúnda. Os 

acontecimentos corporws detxaram de conslilwr etc/os autônomos, de ser;utr os 

eSLfllemas ahstra/os da htolor;ta e da psico/ogta, para ganhar um novo senlido. [34; 

p. 219] 

A consciência corporal permite o conhecimento de mim mesmo, permite que 

eu me expresse no mundo enquanto uma unidade dialética e pennite que eu me 

cotnunique con1 outros ego:·; corporais [ 4]. 

h'n nao po.\'.Yo apreender Jncus nu;vJnu:nios noturat:·; e nu.: conhecer 
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sinceramente senão pela decisão de ser e estar a mim mesmo. Assim, eu não posso 

me conhecer pela posiçào. mas tampouco lenho o poder inato de conhecer 

verdadeiramente n outro. Fu me comumco com ele pelo sigmficado de sua 

condu/a ... o comportamento do outro expnme uma certa mane1ra de ex1s11r, antes 

de .~Jgntficar uma cena mane1ra de pensar. [34; p. 239] 

Posto que a consciencm corporal tem como palco de sua origem e de sua 

expressão a dialética sujeito-mundo, ela não está acabada, mas constrói-se enquanto 

processo profundamente enraizado na existência. Chega-se ao conhecimento de si 

mesmo. não fugindo às vicissitudes do mundo e se voltando para uma psique 

interior, nem tampouco apegando-se freneticamente às vivências exteriores, mas, 

como todo conhecimento que é consciência, pelo movimento dinâmico de "colar-se" 

ao objeto c dcsprc:ndcr-se dele, ou seja, de identificar-se às coisas e dar-lhes um 

significado - que é um signif]cado para uma consciência. Sem o mundo, o sujeito 

intencional não se constituiria; sem o sujeito intencional, não haveria um mundo 

significativo. O palco no qual se situam é o campo fenomenal, e deixa-se de ter 

eventos. variávers. causas e efeitos. para ter-se fenômenos. A consciência corporal 

articula-se enquanto fenomcno. ou seja, enquanto unidade dialética fundamentada na 

existência. 

u consc!l;ncJo lrunscendenlal, a píenu conscu!ncJu de si, não e.;,·tá 

acuhuda. ela es/Ú porja::er.ou seja. rea!L::ar-se na ex1s!éncw. [34; p. 238] 

O homem é um ser engajado em um mundo. encarnado em um corpo, 

condenado ao conhecimento. Sua liberdade sofre as contingencias de sua condição. 

/\ consciência corp~1ral transcendental expande o conhccin1cnto que ele pode ter de;.. 

si c do mundo. ou SCJ'L desvela signí ficados até cntào despercebidos. promove uma 
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liberdade maior, porque diminui as determinações inconcientes da conduta e amplia 

o campo das ações conscientes. 

!>!herdade s1gmjíca a po.\"Sihilidade de mtegrar os /inutes de ordem 

jis1ca e os limites de ordem VIla! à lota/idade dialética consciência-corpo, 

transfórmandu esses lmutes e ultrapassando-os, num pro;eto exJstenctal que vincula 

o homem ao seu mundo. Assun, a aç·ão humana será tanto mms livre quanlo mws o 

mdivíduo conseguir superar suas prôpnas contradiç-i!es, assimilando-as em um 

nível superior de integração. Ser livre é - no engaJamento em um pro;elu 

cx!stencwl. com suas múltiplas oagêncius mternas e externas - ser mov1do pela 

detcrmmaçàu de uma jórça interwr, que se;a mms fórte que os condJc/Onanles 

exlernos. Júsa forç·a mterwr é u expressão de unidade e coeréncia internas. A 

liherdade míerwr eslú. ussm1, re/ac!Onada ao nível de mlegraçào de nossas 

expenêncws, nossa capaCidade de IJgá-las à sigmfícaçiio profúnda de nossa vida, 

ao sentido que a transpassa, ao projelo ex!slcncial que a ilumina. [24; p. 88] 

Consideramos o conceito junguiano de integraçüo aplicável ao corpo, posto 

que nele também se acham elementos que são inconscientes, recalcados, por não se 

adequarem à imagem rígida e estática que o indivíduo construiu de si mesmo. Há 

palies do coqJO que, como vimos, quase nunca (ou nunca) recebem atenção. A 

consciencia amplia-se também na medida em que essas zonas esquecidas são 

integradas ao corpo vivido. É a relação dialética, complementar entre corpo e 

psiquismo. sensível e inteligível - que, voltamos a repetir, só tem significado e 

cxistcncm dentro da unidade que é o homem. A consciência ampliada, o homem 

!nlegrar.to, iflLhnJnuclo. coloca-se c1n contunhâo incondicional, ohriga/f)na e 

,_ 'c i 

!fí'c/lS:-;o!Ul'Cf CO!ll U f28: p. 54]. O homem. consciCilte de suas determinações,, 

fY!.\' \--crdadcirarnentc íransfonnadora c libertadora. 
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A~EX03 

(p. 75-76) C'est el!e [la perspective] jUstement qzafint que !e perçu posse de en lui­

même une richesse cachée et inépuisah!e, Cjli'il estune "chose",_ Le perspectivisme 

est d'emh!ée non pas subi, mais connu comme te!. Loin d'introduire dans la 

percep11on un coefficient de subjecrinté, i! !ui donne au contraíre l'assurance de 

commumquer avec un monde plus riche que ce que nol/S connaissons de !ui, c'est-à­

dire ave c un monde ré e/. [34; p. 201] 

(p. 76) ,. el!es s'encarnent dons !eurs appamions., [34: p. 202) 

(p. 76) et s'exprimem en eux comme la chose s'exprime dans ses aspects 

perspec/if'; [34; p. 203] 

(p. 76) L e corps est présent à l'âme com meles choses exrJrieures; !à com me ic1 d ne 

s'agit pas entre les dcux tennes d'une re!ation caU.'>'cde. r 'unird de J'honnne n'a pas 

encore é ré rompue, !e corps n'a pas é ré dépouillé ele prJ,/icurs !mmams, !I n'esl pus 

cncore den:nu une ;nachine, l'ân;e n'a pus encorc c;rJ d~jinie par l'exis!cncc pour 

soi. [34; p. 203] 

(p. 76) . c'est fwre exploser dans !e champ phénoménol une inle!11wn cn 1111 C)'Cie 

de gesies sJgmficalljí·. [34: p. 204] 

(p .. 77) L 'ego, connne centre d'oz't rq}·onJu!nl sc.Y inlcnlions, !e cuJj?S quj !e:,; porte, les 

êlres e/ les choses C/l!Xifl!C!s el!cs s 'adrcssem ne som pas cunfimdus: mais c e ne su/11 

que trois secteurs d'un champ unique. [34: p. 204] 

(p. 77) Tous !es phénomenes "mythisés" de la naiure, comme /'été er l'hm'r, les 

phases de la !une, les smsons de pluies, etc .. nc som rien moms que eles allégories 

représentant ces expériences oh;ectn·es, ce som h/('11 plutôt des expressions 

symboliques du drame intéricur et inconsnenl ele l'âme, qu1 devient connaissable à 

la consuence humaine par la voie de la pro;ection, c'est-à-dire en se rejlétant dans 

!es phénomenes naturels. [29; p. 16] 
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(p. 78) ... /'intermédiaire obligé entre /e monde réel et la perception, désormms 

d!s;oims /'un de /'azlfre. [34; p. 205] 

(p. 79) ... la perceptwn est comprise comme une inuration ou un redo11b!emenr des 

choses sensib!es en nous, 011 comme !'actualiré dans l'àme de que/que chose qui érait 

en puissance da11s 1111 sensible extérieur. [34: p. 206] 

(p. 79) La perceptio11 résultera d'une action de la chose s11r !e corps et du c01ps s11r 

l'àme. [34; p. 205] 

(p. 79) ... entendue comme lefàyer m/ tous /es objets dont l'homme puisse parler e/ 

tous !es acres mentaux qui /es vise n/ empruntent une clarté indubitable. [34: p. 211] 

(p. 80) Connaitre, c'esl donc rou;o11rs sais ir zm donné dans une certaine .fimction, 

sol/S 1111 certain rapporl, "e11 tant" qu'i! me sigmfie ou me présenle re!!e ou te!!e 

struclure. [34; p. 214] 

(p. 80) L 'ac/e de connaitre n'est pas de !'ordre des él'énemenls, c'csl une prise de 

possession des événements, même intérie11rs. qui ne se confónd pas avec eux, c'esr 

toujours une "re-créarion" imérieure de !'unage mema!e. et, commc Kwzl e/ l'!aron 

l'onl chl, une reconnaissance, une recugmiwn[34: p. 21-+J 

(p. 81). d'un côté e!!e est mzlieu d'zmivers. presupposée par towe affirmation d'un 

monde, d'un azllre côté e//e e.\ I condiiiO!lllée par /ui. [34: p. 216] 

(p. 81) !'uiSLJUC /e physique, !e •·ira/, /'mdn'idu p.1yclzujue ne se dtslinguenl que 

comme di!Jéren/s degrés d'inrégratwn, dans !a mesure oz't l'homme s'zdentifíe toul 

cntier á la lroisieme dia!ecrtque, c'est-à-dtrc dans la mesure oit i/ ne !aisse p!us 

.Jimer en lut-même de systêmes de conduite iso/és, son âme ct son corps ne se 

dislznguem p!us. [34; p. 218] 

(p. 82) d'une présence à la consClence de sa propre hisloire e/ eles étapes 

dia!cctiques qu 'e !I c aji'a11chies. [34; p. 225] 

(p. 82) L'e.1pril n'uti!ise pas !e corps, ntalS sefàit à 1ra1·rers fui /ou/ en !e rransféranl 

hors de !'e.1pace physique. [34; p. 225] 
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(p. 82) ... un ensembie signijicatif pour une conscience qui /e considere. [34; p. 225] 

(p. 83) ... íl y a !e corps comme masse de composés chimiques en mteractwn. /e 

corps comme dialectique du vivant et de son nu/ieu b10logique. /e corps comme 

dialectique du su;et social et de son gr<mpe, et même tolllcs nos hab!ludes som un 

corps impalpablc pour /e moi de chaque instant. Chacun de ses degrés est âme à 

/'égard du précedent, corps à l'égard du suimnt. Le curps en général esr un 

ensemble de chemins dé]à tracés, de poumirs dé]à cunsritués. /c sol dia/ectique 

acquis sur leque/ s'opere une mise en fórme supéneure er l'âme est /e sens qu1 

s 'établit alors. [34; p. 227] 

(p. 83) la perception, comme connazssance des choses existames, esr 1111e 

conscience indiYiduelle elnon pas la consc!ence en général. [34; p. 228] 

(p. 84) n'intéresse en rien la nature propre de la chose e! c-.:f au contraíre un 

épisode de ma l'ic. [34; p. 229] 

(p. 84) Les ob;ets comme umtés 1déa/es eí comme s1gmjícmwns som swsis à tnn·er.\ 

des perspectn·es mdividuelles. [34; p. 2] 

(p. 85) Toutes /es consciences que nous connmssons se présentei?l ams1 à !ran:rs 1!!1 

corps q111 estleur aspecr penpec/if [34; p. :233] 

. (p. 86) . scu!ement la conscience que !lOS amns no us-nu] ;nc. 5] 

(p. 86) lVTonv ne nou."J' réduisons pa.'>· à la conscience id(__;e!íe (jlfe nous aron'; de nous. 

pas p!us que la chose exisranle ne se réduil à la sigmfícatlun par hl!JUelle nous 

!'exprimons. [34; p. 238] 

(p. 86) . i/ est \'i'lll que .J'm consC/ence de mon COijJS à tra\·ers !e monde. ljll'i/ est, 

au centre du monde, /e terme inaperp1 ;·ers leque! tous lcs olyets IIJurnelll !eurfàce. 

[35; p. 97] 

(p. 86-87) ... JC sais que les ob;ets onl p!usieurs faces pare e quc;'en pourraisfáire 

/e tour, e/ en ce sens;'ai conscience du monde par /e moyen de num corps. [35; p. 

97) 
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(p. 87) Les accidents de notre constirution corporelle peu1·ent tou;our.qouer cc rói<' 

de révélateurs. à condition qu'au licu d'être subis comme des fàits purs qui nous 

dominent, ils deviennent, par la conscience que naus en prenons. un moyen 

d'étendre notre connaissance. [34; p. 219] 

(p. 87) Tout ce qui dans l'individu érait accidentel, c'esr-à-dire tout ce qui relemll 

de dialectiques partielles et indépendantes. sans rapport a1·ec la sigmfícation loJa/e 

de sa v1e, a été assinulé et cenl!·é dans sa vie profimde. Les événements CI!IJWrcls 

ont cessé de constituer des cycles autonomes, de suh·re les schémas abs!raits de la 

biologie et de la psychologie, pour recevoir un sens nou1·eau. [34; p. 219] 

(p. 88) Je ne peux saisir mes mouveme/1/s naturels et me connaitre sincereme/11 que 

par la décision d'être à moi-même. Ainsi JC ne me cmmais pas par position. mais }e 

n'ai pas davantage !e pouvoir inné de cmmaitre \'I'Wment au/rui. Je commlmÍIJite 

avec /ui par la sigmfícalion de sa conclui/e . !e comporremenl d'auíml cxpnme une 

cerlaine maniere d'extster avant de sigmfier une ccrrame maniere de pemer. [34; p 

239] 

(p. 88) . la consctence lranscenclcnw/e, la pleine consuence de soi n'es/ pas II!We 

fàire, e!le est àfàire, c'est-à-dire à réahser clans l'exisle!Jce [34; p. 238] 



SF\ic'VJARY 

\\'e discuss in the present work the body image. body schema. corporality and 

body consciousness concepts. It doesn't seem clear \Vhat those tenns really mean: 

nevertheless, they are largely used m Physical Education, resulting sometimes in 

misinterpretation. 

Our methodology was bibliography research, with author personal comments 

We search to emphatize the ide as of the most important authors in those areas. This 

work is divided in three basic correlated chapters: each one helps the understanding 

of the others. The first chapter is about body image and body schema. emphatizing 

both psychologic and neurologic authors. The second one is related to the 

corporality concept and it is subdivided into three moments: a body visions historie 

contextualization: the \!erleau-Ponty's phenomenology approach and the Physical 

Education relation with those concepts. Finally. in the tlmd chapter. \\e discuss fírst 

the consciousness conccpts and then the bod;- consciousness itself utilizing a~run 

the .\1erleau-Ponty's approach. 
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